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Quem é a futura Rainha de Portugal 

ENTREVISTA 

Com a Senhora Marqueza de ~io-Maior 

O baptisado de Sua Alteza a 
Senhora O. Antonla de Bra­
gança 

-Eu tinha cinco aonos quando se 
baptisou a Infanta Senhora Dona Anto­
nia de Bragança-, conta a Senhora 
Marqueza de Rio-Maior-E apesar d'e"a. 
tenra idade, já porque o baptisado fosse 
de estadllo, já porque fosse essa a pri· 
moira festa de estrondo que os meus 
olho• viam, o facto é qne se me ficou 
gravado, e lerobro·me, roas lembro-me 
de ter assistido. Foi para as janellas 
dos aposentos dos ajudantes do Paço 
de Belem, jancllas que davam para o 
largo, que a minha mãe me levou a ''Úr 
o de•tile. Uma riqueza! 'l'alvez a ultima 
festa com grandeza, com esplendor em 
Portog11l ! Imagine qne desde o altar· 
mór até cA bt.!xo ao ultico degrau de 
pedra, até ao largo da Igreja de Bolem, 
desciam duas alns do archeiros, com 
brandões acêsos, ricamente fardados. Os 
nossos coches antigos, mais numerosos, 
e muitos d1e1Jcs ruais ricos do que os 
que chegaram aos seus dias; o apparnto 
d'um a côrte ainda rica, tudo se juntou ~ 
para fazer do baptisado da Infanhisinha 
um deslumbramento. Eu apanhei n'esso 
dia uma µerrice, porque gostei tanto de 
vêr J\ côrte, que queria á fina força ir 
com os paes, para a meza do jnnL.r de 
g•la. Pois eu tinha rouilo d'aquillo tudo, 
depois m•ndam-roe para casa, achei º"º 
era nma roald•de ! 

E, com utn sorriso de reconciliação 
com a lei da vida, a Senhora Marqueza 
de Rio-Maior exclamou : 

- Ora veja coroo eu sou volba! ..• ftl 
Lerobrároo·nos da phrase do Conde 

de S. Lei:er, o ~!arquez da Bemposta e 
Subserra, pae d'esta Menina Subserra 
que quando o Imperador ou ao depois 
Pedro v nlludiam aos seus feitos mi­
litares, se zangava todo, respondendo : 

- «111ilit11r valente é "m ingu/to I 
Quem diz militar, já ae aabe que diz 
valente!>-, e dissemos para a se .. 
nhora Marquez11. de Rio-:Maior: 

- Uma Senhora que conhece a sua 
idade, nunca é velha!-(E ajuntamos): 
-Demais V. Ex! tem a memoria dos 
vint.'annos e conserva as suas dedica .. 
çües e amizades em verdadeira primt: 
vera. 

V. Ex.•, convinlla-nos. Sempre era 
uma fidalga, e nós 11/10 temos cá 
outra . .. • - Mas até hoje lá teem ido 
p•ss•udo sem a gloria ne matorero 
ama e canastra>! 

v com a Princeza EMH·phun ia, hmA do 
Principe Leopoldo d" Hobonzc 11, "'- O 
C••amcnto foi negoei•do pelo e,"' " de 
Lavra dio, bis·&\Ô do meu H•bruil o José, 
o Marquez de Lavr•dio. P or p 1 O• ura· 
çP.o receben a PrtnCt'Z& o i)u'"iu· da 
Tnccira, realisandv-se a c.-rt llll IH~ na 
leg"çAo de Porrngnl •rn Lon"r• .. E, 
tvoto para o Senhor D. Pt'dro v como 
vara a famHia Iloht'DZOllnn, o T . 1 rdra 
fieoo·t.lies hg~do por "s'e ho11ro,c• lttço. 

- 'l'enho a mirnHa do t• 1.,11 1 ~ruma 
d'EI· Rei D. Pedro v á Pnoc- z• de 
llohenzollern, commurw:p,. ll1e a 
morte do 'ferceira-, diz a Ex .m~ Sr! 
D. Maria Joaquina Sald•oha da 011ma 

• '! 

da Gama voltava d'ahi a pouco com 
um sobreseripto, d'onde d'entre outros 
papeis tirou o referido telegraroroa. 

- E' do proprio punho d'El-Rei D. 
Ped ro v. 

E patenteou-nos a 0 larga folha de 
papel, já com a patine de meio seculo, 
ero que na letra regular do muito 
amado se lê: 

e Lisbonne, 27 Avril. 
e Le Roi de .Portugal 

A' la l+incease de Bohenzollern ,S;.. 
gmaringen. 

Durreldorf. 

e D11c de TerceiTa mort hier soir. 
« Je suis súr de la part que vous 

prenez à ce tl'iste événement; son nom 
110H8 rappelle de bien chers souvenirs. 

e Je compte vO'U8 écrirt p-rochaine--
ment, et attends avec impatienee des 
lettres de Berlin. 

Pedro, » 

- Os e bien chers sout:e11.its » eram 
da represenlaçh do Duqne da Terceira 
no cassmento. Durreldorf era a capital 
do principado do Roh•nzollern, que de· 
poio da goerro de 70 foi encorporodo 
na oniso do• e61ados 11;ermanicos fundi­
dos no Jmperio - , aeeentÍtâ a elevada 
Senhora, cuja illnsiraçJ;:o é tradicioDal 
nas tenhoras da familia Ponte, o que 
<~plica a di•ciplinad a vastidão do e~pirito 
d'Ayres d'Oraellas. 

1 t - E esses 0011 os p• pei& .•. ?- per­
gunt• mos nós, indicando outras folhas 
de pspel smarellecidas, já g••tas nas 
dobras que vinhsm no me~mo longo So· 
brescrip10, de officio. 

- Vá ouvindo a Marqueu, qno póde 
•er qué t•nham algema reloç!lo cem o 
qu• ella disser. 

Retomou, ent§o, a palavra a S<'nhora 
MarquE'ta de Ric-~Jaior, <'nja memoria / 
n5o guarda apenas o iodice do arcbivo 
familial, mas tombem •• roridades bi· 
b li ograpbicas dos divenos agsomptos 
que vae. narrando, ecwo o proprio cata­
logo m< demo : 

-Na minha memoria •ó ha des meil­
les histofres ! agora dedicações essas 
teem as raizes seculares dos meus Paes 

Príncipe Guilhrnr.e de 1-:üenzollern 

- Esta notaE.ínha que vcn contar 
agora é já decerto do •eu conhecimento, 
porque a propria Rainha Victoria o conla 
e confona nas rol morias. A Rainha Vi­
ctoria de Inglaterra gostava moito do 
Senhor D. P•dro ..-, e Goiz muito ea•a l-o 
coro a filha, que foi d•poi& a Imperatriz 
da Allcmsnha. A ditl'erença de reli­
~iAo niio pe1mittin csea nnilio; a Rainha 
Victoria pensou Enlíto fDl caur D. Pe­
dro v cem a p~brc Imperatriz D. Car­
lota, hoje viova do Imperador M•ximi­
liano, do Mexico, irm~o do Imperador 
da Austria. Mas antes da P rinceza Car­
lota cssar com o Imperador Maximiliano, 
casou o Senhor D. Pedro v com a Prin ­
eeza Estephsnia. Ainda ha ero cs•a do 
José om quadro rcpres•nlando essa ce­
rtmonia, vendo-se figuras historicas da 
época. Termin•do o ca .. mento por 
procuração, a Rainha l!:stephania tele· 
guphou a El-Rei : 

, o casamento de o.r F edro V 

e Avós. Monarchiea, isso sou, e olhe que 
ainda se me não dava de tomar parte;:; ~ 
n'uma bernarda ! ... - E a Senhora J 
Jfargtteza de Rio-Jlfaior, com o casta· t· 
nho fixe das suas pttpillas /u.zindo fé e Riu, encolheu os horubrvs, e com 
bom humor, accrescentou): No tempo e!sa naturalidade, dos velhas ' raçns, 
dos meus Avós er~·se condero~ado a mor- q1 e dá a suprema distiocçno - , a dis­
rer enforcado, queimado, e as cmzas deita.. tincçào Jlatural-

1 
a Senhora Marqueza 

das ao mar. Ora estes agora eston que óe Rio-Maior continuou a narrar Histo­
noe não reduzirão a torresmos. Lá na ,;a de Portoit•l : 
.Alhandra dizem :-c.i\'ós se matassemog - Ero 1857 casou o Senhor D. Pedro 

(1.t.·•~·ornellas e Vasconcellos) ' roRe 
do con•elheiro Ayres d'Orn•lla., illus­
tr€· ~'·nhora qoe assistia á erudita con· 
fnf'1 ti8 historica da sua primn :Marqueza 
dP Rir.i,foior. ' 

~1 pp1'1ohr.r.oos que tfveu:e "~~e clocn· 
n1111C' em Lisboa, mas 01101 t inhB·o em 
Pl;n • a.Ili á rolto. E, •JevaotenrlC'·P:e, a 
f:,, 1 ira D . Maria Joaquina Saldanha 

e La cérémo11ie a m lim. Que Ditu 
nous bénisse I > 

- O Senhor D . Pedro v respondeu: 

< Ait1si soit-ill > 
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Depois, já fliO s:.bP, realiaoo·lõ em 
Lisboa o e.atamento, a qa& eu a11iati. 
A• filhas das damas tiveram licença do 
ir assi~tir, ficando por traz das d•mu. 
A ceremonia, que foi em S. Domingo•, 
teve uma serie de peripeciat, qae e• 
queceriam, 5e olo hoave11e sido tio bro­
ve a passagem da querida Rainha E n o· 
pbania por uto mundo. ~·um d•do mo­
mento, •ppareetu na fronte da Noi•a 
do Senhor D. Pedro v uma ~lia de 
ungue: era a corôa, muito peaada, que 
lhe ferira a te•ta. Pedia, entlo, a R• iaha 
E1tephania que lh'a 1ab1titaiHem por 
uma grinald;l de rosu, que 1e UI&\'& 

maito n'aquelle tempo nos 1arao1 e 001 
theatro•. Assim •e fez. Mas quando o 
povo \•io pastar a Rainha com a cor6iL 
de rons brancas na cabeça, começou a 
gritar: e Coiladinha ! Já oat dt coptl· 
la, t:at mo,.rtr, vat amortalhada I > 
Outro episodio: A' ports do templo ea­
tava um grupo allegorico do hyminoo, 
de Cioati. O vento for1i .. imo, que 10-
pra\"t\ n'eue dif, atiroo. ll tcrr[\ a eaonl· 
ptura, quebrando-a. Pttreoia qne signaea 
fatidicos acguil\ru o cortejo nu1>cial. 

Um sarau 1" palaclo do Conde 
da Carreira 

- -Era bonita a R•inha Eatophnnin? 
- Em muito elegante, e moito di•· 

tin(~ta. Uma. unictl fui~llo menos bonita: 
• fronte que era curt•. )f•• oe olhos 
eram do mais límpido ••ai que p6do 
imaginar. No olhar residia toda a sua 
belleza, t-Oda • sua aeducçào, e resplac­
decia 1-0d• a sua grande alma puri11ima. 

-Tratou-A? 
- E já lhe con.l-0 em que curiosa' cir; 

cumsuncias eu tive a honra do fallnr 
pela primeira vez á Rsinha. F'oi n'um 
conci!!rto em e.ua do Conde da Carreira, 
prec~p•or de D. Pedro v o do O. Luiz 
t. ti Conde da Carreira •r• amador de 
W~h1ca1 e dava cooCtirtu. intiinot. Pouco 
t•mpo depois do casamento d'El·Rei D. 
p,~ro v, o Conde offcreceu um do1 1eu1 
a.el i.::o, concertos aos Xoivot rtats, a 
qn .. eu auisti, com a mioh,. mfle e com o 
W"' l.l pae que andár,1 com 01 Princlpe.1 
av rollo. Eu tinha eot!lo l l anno•t o era 
e.ou hecida pela M~nina !')ub1erra. Pois, 
a R linha E•tephania teve a bondade de 
se dirigir a mim, e perguotM~me, n'om 
portuguei menos mau: 

- e Entílo como tst1I a 1ua gargan­
ta, tt;.P-nimi Subs~rrp '/ > 

l•'iqu"i admir .. d• qoo Sa• Mageata­
<lc e,.livcase ao focto d~ oponc:llo que 
eu tinha feito, por ac1uljlln oecasiAo, áa 
oruy1:dah•. g Elia ooniinuou • pergun­
br·mc so estava na quintJ. 10 nno gos· 
tavt\ mais do viver em Li1boa, como eo 
fosse, nllo uma prineezl\ t\llemlt, cntRdtt, 
havin seman•e:, com o Rei do Portugal, 
mal; urna dAs amigas da minha m?lo' 
qul! diariamente me 1'ÍHO. Contei o 
c1uo, o todaa as pessons a quem o con .. 
ttiv~, mo rospond1am qao lhca eucccder& 
outro tanto. Estava &oda a c&rto anom· 
brada com o conhecimento quo a Rai· 
nlu E>tephonia tinlm das po11oa1 que 

iam ao Paço. O que tinha aido? Fõra o 
Senhor D. Pedro ., que, antes do casa· 
mento, mandara á Senhora D. Estepha­
nia um livrinho com os nomea dae pe•· 
1oas com quem Elia ia conviver, e a 
proposito de cada uma lhe déra a1 no­
tas nece.ssarias para a Rainha conhecer 
a cõrte, e poder desde logo conve .. or, 
A O agrado de cada um, como se do "'º" 
lha dnt~ eonheceOlo a nobreza porta­
gneza. Elia tivera o cuidado de decorar 
o livrinho, e tirou optimoa re1nllado1 da 
sua pacieneia. 
-Era a Rainha E 1tephanin tmo esti­

mada como alllrma a tradiçlo? 
- l!ais ainda •e é poasi•el. Dispola­

• •m-A o amor do E•poso o Rei, e o 
•mor do Po.,o. E l-Rei D. Podro v o a 

Rainha E'ilephania andavam s.empre 
j uotoa, puse.vam as ale.ae doa jardíoa, 
como dois noivos. O Senhor D. P•dro,. 
"ª aqaelle priocipe sci&mador e grave, 
discípulo de llercalaao. A Rainha Este­
phanis erA a pureza germanica dolci6-
cada, poetiaada pelo sentimento catholi­
co. Foi a Rainha Enepbania que man­
dou traduzir do allemAo para portuguez 
A Moral do Ecangtlho, para n'° dos 
parochos, livro que olo e• 1stia em Por­
tugal. 

A Raínha Estephania fundando 
hapitaes 

01 olhos da Senhora Marqueza do 
Rio-M•ior, alagando·se de emoçio, an· 
nuuciaram pueagem triste : 

- Coitadinha! fez multo o bem no 
pouco tempo que teve de felicidade o de 
throno que 1udo se lhe foi com a vid .. em 
poucos m•zes. Como sabe, El-Rei D. Pe­
dro e a R•inba Estephania nl!~ qoize­
r am que ee ga~tasse dinheiro eona festaa 
do caoameo10. O tlinheiro que o Muni­
cípio do Lisboa des1inava ás fes tàS foi 
empregado em fundar o A,~ylo àa Aj .. da 
parn nmarell" ntos e colericos, para cu­
jna eofermariaa foram chamlldas as pri .. 
rueirns Iru>lle de caridade, as do S . Vi­
cen te de P•uln. A Rainha Estcphania in­
tercssava·se muito pela fundação de hos· 
pitaee nRs pequen•s localidades de pro­
• iocia. N'oma vitt.gem que fez ao Ribate­
jo, deu dinheiro para o hospital que a mi~ 
nha mAe queria fundar, como fundou. 

- Era a prooccnpaç~o da época, o 
ho1pit•l I 

- Se lhe parece! No Rocio fecharam 
c'u u inteiras, por ter morrido de febre 
amarella toda a fa.ruilia. Era um horror. 
O meu pae que já fôra dado por mort-0, 
de febre amarellaJ na Martinica, acom­
panhava o Senhor D. Ped!'lt v, e tor­
nou a apanhar a febre; fo.1 eu que o 
tratei. Ha um quadro bistorico represen­
tando D. Pedro, acompanhado de duas 
IrmAa de caridade, trJ.taodo os doentes 
da epidemiA. Uma das senhoras que se 
Ye.atiu de Irm?\ de caridade, para esse 
qaadro, foi a \'"iscondeua d' âsséca, 
Dooa ~!arianoa. O reinado de D. Pe­
dro v foi muito triste. Elle tão bom, de 
tanto valor peaaoalJ e a sorte não o dei­
xou aer ftliz; teve um reinado desça· 
çado: o chólcra, o febre amarella, as 
ioundaçüe• 1 Elle que já era triste, maia 
triato ae tornou. O throno para aqnelle 
Senhor foi sempre um grave dever. Nlo 
amava o fausto. 

Uma carta autographa d'El -Rel 
D. Pedro V 

- 'reoho nqui a prova! - apoiou a 
Sonhoru D. Maria Saldanha da Gama 
d'Ornollas o V nscoucolloa. 

EJ n'um itobrescripto pequenino, come­
ç.oo. por aos fazer notar as armas em 
lacre negro, intacto: 

- Vô, nuoca mais deixou o lacto. Nem 
fardado calçava lavas brancas. 

Depois dea· nos a lêr o seguinte endere­
~o que reproduzimos em simile·gra\"ura-: 

Védor da minha fazenda>! repe­
timo1 061. Uma daa cinco hautu ehar­
gu do Paço e qae só se dava a fidal­
gos de tradição. 

- O cargo existiu sempre, me.smo 
depoia da morto de meu P ae ! atalhou a 
nobre Senhora, modestamente. 

- l [aa deixou de existir o titulo do 
cargo! - allirmamos nós - o Conde da 
Ponte foi o ultimo védor da fa.zenda 
real, em Portcgal. 

- Quer lêr a carta? 
- Pois, nlo, minha Senhora! 
E lilmos este modelo de sobriedade ré­

gi• , affirmado em tres pagio .. do calliSFa­
pho, por caj as laudas firmes e eguaea, 
como o trato do monarcha, perpaasa ama 
leve som bra do ironia de um melancolico: 

O CORRKIO 

t:/<Z!...,.~-.-e ~~~~ 
t.• pag. 

?'2 c:.c~c:.·~..c:o c;::.,__:ew::-~~~ 
:.• pa.g. 

~)· 

~- ,,_ ...::-.-... ~ .. ~- ~'"'· 
3,• PªI• 



O COHHEIO 

- Um •nno depois do falleeimcnto da 
Rainha Est<phama 1 

-Quinze mezcs depois - , emendou a 
stenographica m•morin da Senhora 
lbrqueza de Rio· Maior . .A. Rninh1t Este­
phania acomiu~nhava moitas vezes S . 
II. o Senhor O. Pedro nas visitas aos en­
fermos dl\ epidemia. Mas não foi n,essas 
vjsitas que l~!lu encontrou a morte. 
Tinham ido a Venda$ Novas, inaugurar a 
linha do eawmho de ferro, se me não enga­
no. Lembro·me que a locomotiva foi toda 
enfeitad" a dhalias. A Rainha Estephn­
nin co11t1i1hiu n'essn viagem uma angina 
diphterira ; não IL'a conhecem, e em 24 
horas morre. 

Os ultimes momentos da Rai-
11ha Estephania 

- Morreu no dio do Anjo Custodio 
do Reino 1 - continuou a Senhora Mar· 
queza de Rio· l\.foior. - Ilavia ama pro· 
phecia vopular que dizitt que no aono 
em que • fc•rn do Anjo Custodio cabis· 
se a 17 d~ julho, h:tt-tria lueto nas tes· 
tas corn• d ... O dia do Anjo Custodio, 
que é no :~ 0 domingo de julho, n'esse 
a uno de 1859, cahiu a 17 de julho. A 
Rainha E')tt>phania coohecea a morte. 
Q.uaodo • ln1pcratriz se chegou ao lei­
to d'ell o, o H•iuha disse· lhe : 

- e O.~ mo~quifos já 'lltlO acham Q 

sangue tllo docP I • 

\at"_; ?i,,, (/.v , ,ft,ô 

)~4 
E flô o.:):pirar1 dPu < st11& pt'lttvras para 

a Imp<:r:u1 iz: 
- • Peçn d A ró que ma11de dizer 

OOk mt-u:s Po,,. que o• dills mais (e· 
lizt~ do minha vi<h' os passei tm 
Po1·t11gol. • 
-A~ni tum a Cllrta dn Principe de 

HohPnz ,1Jorn . . . - ia ~ dizei' a Senhorn 
D. Mario .fooquin. Sa!d•nha da Gama 
d'Oroelltts e V ttseoneC' llos. 

Mas n'itto <:mtrarAm no sa1Ao do hotel 
onde 8C> hoq)f'"âm as illasires senhoras, 
Madame p,.,.,.1, ·' Vicootcsse do Su· 
manvillr, i\flldame Loca:::i, meia duzia 
dos milhro• de relJÇô•s e parentes qoe 
a descendPntP, vortugueza do Senhor de 
Hyde du Ncu\·ille tem na aristocracia 
franceza. 

- Agc.ra nAo podtmos continuBr. 
Fica p:lrn t1wa11hA - • (lnmentou a Se· 
nhora Marquetfl de Rio .. :.Uaior. E 
graujon<lo >'mpre)-c!Jcgaram estas 
primas! ... Sou prima d'ell•• todas, 
como em Portn~:i.l soo a tia Maria de 
tres gera~õ'" ! .. . 

E, sempre ~e bom humor, com a 
mesma deois!ío que. lhe permitte dis~ 
pensar o ni:c("11Por do hotel, correspon· 
der-se com A Enropo. inteira, visitar os 
salões da sna extensa familia franceza : 

- Amac M tkmos a tarde por nós. E 
vae cntno todo. Fulls remos, enUo, da 
segunda liizaçAo ela <Ma de Bragança 
eom a casa B<,henzolltrn, do casamento 
da Senhora O. Antouia de Bragança, 
de muit;\$ outras coi~as dos nobres se .. 
nhores de Sigruaringf'fn, e1 cm6m, da 
g raciosl\ Noiva d'EI Rei D. Manuel, a 
fu tura Rainha Victoria de Portugal ! 

Como sempre, UQ.1 trecho de h istoria 
vinb!L já a affiornr : 

-A enruareira·mór da Princeza Hohen­
zollern . . • - • mns uma voz agradav el , 
portugueza reclamou·•· 

Joaquim Leitllo. 

ECHOS 

Jo rnncs suspensos 

Já. recomeçaram a sua publicaçl o os nos. 
50$. lllusL.res collegas Dia., Noç«-0 e S-0cia.lüla, 
todos clles suspensos durante a!gun1 dias 
por ordem do governo. 

1' .. elicitamos esse:s nossos illustres couesas 
pela suspensão e pelo seu reapparccimento. 

Os acontecimentos que deram causa á sua 
suspensão andam tr:itados por ,·ar ias manei .. 
r&s na imprensa. Segundo p~rece, a maneira 

ro~ ~~à e!~~~ e~=~~~ j~~,~~~ad~~"~is~~c:~~ 
aque11a pela qual a quizeram 1rat.;ir esses 
jornaes, pois que ao ~o,·erno não conYeio que 
cllcs chegassem ::io conhecimento do publico. 

Uma das vauiariens que para a opposição 
tem a suspensão d'um jornal par so occupar 
de assumpLOs tle que outros jornaes se occu­
pam tambem é, desde que o jorn::il suspenso 
não tenha, <'orno não t&t"m aquclles de que 
se trata, a fama de serem de• honeelos nos 
seus processos, -é, diziamo:-;. n~, o ficar dcs .. 
de l ogo sabendo o pub1iooq~1ed'<:sses aoonte.­
ciment..os havia a dizer e a oont3r cousas que 
o governo não ql1er que se 5laibam, e por­
tanl() que lhe são coolrtrias o pr< judi.::.iam. 

E o publico ficar sabendo isso é ' 'aotujoso, 
pois to.e nào li\'~S(lm s:ido sui;.pen:-os os jor­
nacs elle poderia ficar rnppondo que a causa 
fOra npenas o que leem dito as ga1.etas que 
não soíTreram l)('rsrguic,;ão. 

P.;>r i sso telicHMn(ls QSf:es nossos lres iHus­
Lrcs oollcgas. apro" eitando a occasião do nos 
fel i1,:Harmos a n~ pro1>rio~ por tsAAa suf'pen· 
ção que por ter sido antori~r A 1>ubli~Cã0 do 
nosso ultimo numero nos di!lpE'nsou de dizer­
mos o que sobre os aoont..ecimcntos litlhomos 

~o~i~cd'1s~~~e~:, ~~o0 q~t~b~C:ã:;8(~i~~~!!!: 
mos. pois em ambos os c:.tsos o publico o ft. 
<:a.tia ignorando : no primeiro porque a su~­
per~o do jMnal o privaria. do grato p1·ner 
de lêr a no~sa amentl pr<.1sa, no seçundo por­
que nada dizendo nós, nada o publico ficava 
sabendo. 

IJaja, poi~. felicitações "eraos ~os nossos 
illui:.tros collegas, a nós proprio.s, aos no~~ 
typogrnphos, ao nosso pes$031, e al\s policias 
que no caso coulrurlo teri am apanhado a es· 
top~da de n(ls rondar à porta. 

Pelo rcapparecimenlo da Sorão, tio Dla 
e do ~ociablllo , rclicitantCJl·os tau.bem a LO· 
dos; aos noi:;sos lllustrcs 001Jeg.:c.s1 a nós pro· 
prio-.:1 aos nossos typographos, ao nosso pes· 
soal o t.ambcm aos pc•lici"'~· Aos 11os5:0s illus­
'1es c-.ouesas porque os YOmbs de "º"º 
h.nu;ados na luc.:t.a, '1ue elJc!; (f,1ram, como 
hu;tadore.;; t-ner(;ic.~>~ que do; a nós proprios. 
ao nosso pessoal e ts:os nos..'\'.os t.)'1>0grnphos 
J)(\rque, admiradores euthusia~tas d'esses 
nossos 1llusLres collegas1 nos é d{idO a t.odos 
lêl-os do novo com o prazer do sempre. Aos 
policias porque, além do $0 vêrem 1>rh·ados 
da estopa.da de ronrlarern as pnrl3S das 
typograµhias, lhes é dado Lambem lérem lrc.s 
jornaes que atacam uma l\epublica que a 
pc1lida, talvez: mPlhor que ninguem1 sabe o 
quo vitle, o que pótto o ••. onde vao parar . 

Fdicit.ac;ô~s geraes, pois. rope1imos. 
Tamb-Om foram suspensos por um ou dois 

dia$ o lntramigente e as Novidades. 
O 1Htt·at11igen'e achamos muito bem feito 

que f~se suspenso. A tolice humana tem 
llmi1es1 e- nós J1ào reconhecemos ao sr. Ma­
chado dos Santos, pelo facto de ter sido ar· 
mado heroe na Fei ra do. Agosto, o direito de 
ultrapas...~a r os limites marcados ao resto da 
Humanidade. 

Nào sabemos se os outros bcroes. doseio 
os de Homero ai.é aos da defeia de Chaves, se 
maguarão pela sem-cerimonia com qtie nos 
referimos ao seu coHl""ga da Rotunda, mas 
de,·e1ào reconhecer em todo o caso que a 
verdade deve sempre diier·se, desde t1ue, ó 
claro, lhes não vâ lâ estraiar o arranginho 
dos t~itos beroícos que se convencionou ie. 
rem praticndo. 

Ota a verdade é que o sr. )tachado dos 
Santos excedeu os t.aes Jimlt.es aµontados. 

Sua Senhoria é deputado. Como doputado 
fallou na Camara sobre os acontecimentos. e 
ao fatiar d'elles tão moderado, tão prudente, 
tão amigo da ordem foi, que nem teve uma 
revol ta, um gesto de protesto, um brado in­
dignado contra as l nsoleocias que o chefe do 
governo lhe diris iu, o antes se encolheu em 
misornndas explicaeões, emquanto o resto 
da Ca1nara o traLava como um farrapo. 

Pois est.e heroe que tão mansa.monte se 
pronuncia na Camnra sobre os acontecimen .. 
LOS do que resultaram a prisão e o i rat.amento 
barbaro de amleos seus, de amigos dedica· 
dos, de companheiros de lucta, de homens 
que se l he devotaram e que elle ainda ha 
pouco incensava no /t1lt'at16'9~tt/e apontan­
do-os como os mais nobres exemplos de lide· 
Jidade e de dedicação a uma ideia i esle heroo 
que tão prudente e moderado se mostra 
quando ern plena Camara, chasqueiam do 
seu heroismo e insolentemente o esfarrapam; 
esle heroe sao da Camara, mt!tl&Só paca· 
lamento n'um electrico e vem e1\tão para o 
jornal dizer cousaa que mttilO bem J»Cferia 
ter dilo, sem quo lhe podessem LOlher a voz, 
na Camara do que faz par le, na Camara á 
qual se suppõe que o mandaram os seus 
eleiLOres para que l á dissesse as verdades 
que tinha a dizer , e não pà.ra que as calasse 
&Ili, onde oioguem Jbe podia tolher a voz, e 

as viesse diz~r depois n'um j ornal que um 
policia póde impedir de ci rcular. 

Nãoi lá isso tenha paciencia o Sagrado 
Tribunal, mas a apprehensão do Jntt·or13'i­
gv1te não nos revolta. Q1.,1cot tem que dizer 
alguma couM ou a diz em todos os campos, 
ou cala·se. Ora o sr . Machado dos SanLOs 
tem, segundo parooe, var ias cou 1aa a diu r 
ácerca dos acontecimentos. 

~o Parlamento, onde as p0dia diz.er, não 
as disse. 

Pois diga.as no Parlamento, e diga. as com 
coragem, oom altivez. em vez de a& tentar 
d,lzer no jornal onde lhe podem impedir que 
as diga. 

Que diacho! Um homem é um homem, 
mesmo quando é heroe da Retunda, e um 
gato é um bicho, m('smo que srja Angora ! 

Com respeito A appret:enaão das Nouida· 
de' causou· no& su rpreza. 

Esse jMnal lem passado a sua \'Ida a ta­
zer e<111llibr ios nn corda bamba, e tem mos· 
trodo ser equilibrist:'l ootavel que pouco olha 

ªº ?~~~t~~mV:rº\~~ah~u: M:1:a~~~1~· e em 
equ11ibrio fieou. sem que desse sequer a en­
tender que nolára â mudan~ da maromba:. 

Agora poz urn p:é em raJso e \•eio ao chão. 
Pr(lfundo rle~go~to deve ter tido com i$..• O 

o sr . Hygino de Mendonça, olle quo como offi­
Citil de marinha e corno jorn3!ista Lem sabido 
sempre ser um a.dept(I tervoroSo das insli­
tuiçôefl, quer sejam monarchica!-l; quer S<>jam 
republieaoois, e um ardeole acatador de or· 
dens, Sfj11m ellas quacs torem. 

Lameniamo.;::, J)() iS. a apprehens.ão das .\To. 
oidatk~, pelo de-!l'gqsLo que CIG\'& ter lido o 
seu dirêetOr com um tact.o que poderia fazer 
supr<>r quo ~llo não está prompto a curvar-se 
sempre porànt.e quem manda. e pclodosgo~to 
que tiYcmos de e~tarmns pri\'atf0$ durante 
al~um tt>.mrio d:t l~itura dos brilhantes artigos 
de Rocha Martins. 

-···- Ofllclos 

PNqne () ~r. Rrilo Camacho dis~e na Lu.cla. 
qun El·R.C'i D . MsnuPI t>st.A e.m boa edado 
par:l norendn nm or8cio, ob::>er\'ain· lhe os 
Ridiculo8 <1ue n ~r. Camacho aprendeu um 
ortlcio f'i. dcb:ou-o para andar na polWqoice. 

:\ rt"'llil)<)Ala é cnt~ . mas corv.·em notar 
que 1\ sr. Camacho. Pntr~ndo na pnl iLiquioe, 
n?\o fi'i mais (JUe mutlar os proOPs~ do a~ 
plictl<;l°t() dn seu orficio, que era o de medioo. 

C~m11 mPdiCfl, e muith mau. (fUO era en\'&­
nenav.1 os rlcirnteli com rlrnRa~. O.mo poHtico 
en"º""ºª ami~Ml o ad\•crsarios com t.od3s 
aq11("Jla~ i nlrff(' s em quP anda mettldo e nas 
qnac~ é mestre tãt"i nolavel qoc $lé o ~r. 
Jort.n de Mer\nr~. qnandl\ es1 :1 mal com elle, 
lho chan a a BrinvilJiPr<= ria politica, ao quo o 
sr. Cam11ch() rc~r>ande chamando ao outro ••. 
a Gfraldinha. 

Elles hl se conhecem. 

1'"ão l cv~ . .• 

Os Ridic11lo& amavelmente no~ ad,·crtem 
de <rue no~ Le,·a o dí~bo ~e continn~m~~ cha· 
mnnd(I futura Roinha d4 Po»LH!Jal á noiva 
de EI· Rei D. ~lonuel . 

Destul~nos o nos~o illuslre co11caa, mas 
não comprehendemo..~ bem porq1ul. 

O Rei de Portugal é o sr. O .. \ lanuel, hf\je 
em viagem no estrangeiro. Por cnns1>~11inte 
a futura esposa dn sr. O. ~Januel é a futura 
Rainha de Portugal. 

Não vomo.c; que o dizer isto possa fazer 
oom que nos levt') o dia.bo, nem corn qoe o 
governo da Repoblica, encarregado de gerir 
os negoci<•s do palz durante a ausencia de 
El·llci. possa vêr nas no~c:a..' J)81avras moth·o 
para faier com que o diabo nos leve. 

De resto, temos <'á uma vaga desconfiança 
que o diabo. ainda que o governo o quii essc.. 
não nos l evaria. 

O sr . .-\ {Tonso Costa t.em tido um3. tal habi­
lidade <le dflli:cont.entar ~dos, que, tendo·Je 
_posto de ma1 com Oeus, já est..á. agMa de mal 
lambem com o Diabo. 

Os uJtimos acont.ocimentos o demonstram. __ .,..,.,_ 
Os acontecimentos 

Teem visto os nossos Jeil.Ores as rapidas 
al h1:->ões que o nosso ilJustre correspandente 
em Lii'boa tem rdito aos acontecimentos que 
marcaram o final do met passado e o prin· 
cipío d'este e podem ' 'êr no nosso ecJ10 do 
hl'lje, inti tulado Jornau. 111upentolf , que além 
das all\lsões teilas nas Curtos M U-aboa nós 
entor)deinos preteri vel não fazer considera· 
<;õeS sobre taes ractos, desde que está pro· 
vado que não é permi tt.ido fazer as que elles 

~mérecem. 

Em todo o caso não taz ma1 ao governo, -
e nós, como monarchioos, o que sinceramente 
desejãmos é que nos não dei tem por emquan· 
to a ter ra o sr. ACfonso Costa. - que façamos 
notar parecer ·nos que vem já fóra de tempo 
e ê claramente esrorço temerario, pretend&­
rem alguos j ornaes republicano.' lançar agora 

f1~~~s0sn:1~~~!~s ~1~f~~erb:f:':~:~~: 
rem descobrir quaesquer ligações entre e.lles 
e todos esses dedicados amigos do sr. AfTon· 
so C.Osta que tào ama\'elmP.nte lhe fornece-­
ram o pret.exlO para especul ar oom a facil 
repressão da passeata matuti11a de meia d u· 
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zia de ratões o com a unani me appro"acão na 
Camara d"aqucJJa ramosa moção de cnnflaoça, 
q\1e o sr. const Jheh·o A1ltonio José d'Aln1eida 
approvou por eonsiderar que não era tal uma 
moç.ão de confian<;a pelas ra1.ões que üo seu 
discuNo apresentou e que foram prcci~amen­
to as mesmas que seria neoossario apresen~ 
t.ar pata dernonstrar . .. exacLamente o ooo­
l rar io. 

Os monarchicos. - eomo os prOJ)r ios jor­
nnes republicanos reconhecer~1m antes de rta .. 
rein por que contra elles se "ºltª"ª a confls. 
~ão, - Oii.da Lh·eram com a pi, tacoada de 27 
de Abril, <1ue aliaz lh~i:;; foi n1uiti~simo util. 
porqu~, tendo-te S€"r"ido o~ metuliAos pas­
seantes da indewro~a de.i:cuJpa de que tinhum 
vindo para a rua por SUPJlOrcm ler rel><"nlado 
um mo" imento monarchico. C'IS muit.-Os elo.. 
menLOs ad\'Or'$OS :is l nstituiçõeil1 e qun eslão 
a11ciosos do romper oom o aciual es1ado de 
cou~as, não fo,·<1m na fita. - como diria equel· 
lo parlamentar Arthur, de prMi .-~ãt>: irn.ão 
do sr. Affonso Cnsta, - Côm o qoo m<1stra· 
ram uma serenidade e uma disciplina que 
muito grato nos é constai.ar, pois 1lOS faz 
suppôr que já acabou entre N elementos mo· 
narchicos a rnania de cada qual ft1zer C4>rno 
entr nde, G-Om se preoc:eupar se assim enten­
dem ou deixam de ('nt<'nder os devidamente 
indicados para entonderfm o que por conve­
niente se houYer de entender. 

t dos acont.ecim" nto~. já que as de\' idas 
eonsíderaeões se não pe>de1n razcr Eem riseo 
de merJCulho nas tiguas da su1lpressào ou da. 
suspensão. arogura·se·no.- que º"ª basta 
n'es1as conrlic;-ões oommental·a.s apenM ))'}la 
d es\'anecida constatação de que entre rnoonr ­
ChiOOS ha di$1Ciplinn e soreoídade, o que, 
junto a urna lnuvavel ab<>tenção de lingna e111 
varias Chie.o:!, muito appclitosas mos muito 
tal(:arellas, dcnunda urna melhoria de condi· 
c:ões que alguma~ esperanças nos dá do que 
ao sr. Affonso Costa e ao seu governo seja 
permlttido dar cabo da Republica com a ra­
pidez que lodos nó1' desejamos, ~ comrçat 
Por uma wr<:ão enorme do repuhlicauo:-; 
que, pouoo sn.tisteitos com os proveito" ot>lhi· 
dos na moda.nç:- de r t"gimeo, anccia.m por<1ue 
Jhos S<'.ja fornecida occasiào de adhel'irem á 
Monarchia. 

-f-1C--t-

0 sr. Co~l:\ e os Aço1·es 

Ha tempos, respondendo d inlerprl:içito 
de um deputado at.orcaoo., o SJ'. Aff .. 1100 
Costa declaron olyu•picamen te cquo nl'tõ ti· 
nha tempo para s~ occupar dos Açorei;; ne10 
p<tra ~overnar nas nu\'ens . •• • O cilefe do 
governo julga o nrchipclago dos AC')rcs urna 
terra nebulosa, vaga, fanla~lsta. Tendo tal· 
"ez OU\'iJo dizer quo os ,\•;ore~, s~snndo 
pret.cnde o sr. Lapparen1, são os tlerradei· 
r()c; VC~i l igil'8 da r..-buh;a Atlanlida do QUO 
talla o di vino Platão, no Banquete, e qno o 
seu primt>iro rei foi o nl)'Sleríoso Neptuno, 
esposo illflel d'Amptiitrite, que pà.Sse:'ffa em 
coche sobre as sa!sas ondas, ú &foh3 1 110 
fundo do mar, nas ímas ca\'alarit.:at:, ma~nifi. 
cos ca\'allos de crinas d'oiro, o sr. Allonso 
Costa du,·Ma da existencia re.al fio supradito 
arcWpclago. Atlant.ida. Plat.ão, Nept1.1no, Aço· 
rtss. aoanazcs, Amphitl'it.e, cavallos 00111 
crinR d'oiro . . • 

Historias, meus amigos, ler ias ! •.. 
Quando do pro\'iSOriO, governo Ul3iS re. 

fi~~d;e ~~~~r.:,~:~~ o c:r~ª~~~~ :~11~0~ra~ 
rapido e firme do penna, suppri miu a Rela· 
cão de Ponl.â Delgada. Agora1 que preside a 
finança com tanta galhardia e seguro brilho, 
acabou com a esoola nonoal da Ilha de s. 
)liguei o prohibiu a entrada de ooreaí's aço· 
rMnos no oont.inente, com grave prejuizo 
dos culti"adores ílhous. E conti nuando a não 
querer go"ernar nas 1rn,·en~ e ern nada se 

f::~~:. ~1~r~ 6::t~ed~~i~~5'o 0df;~:::i'dt~ 
Ponta Delgada trns me1.es sem governadoc 
civi1 1 tre.i mezes ! Eis .. aqui ooino as cousas se. 
passaram . 

Quando o sr. AfTonso Costa foi chamado 
ao poder pelo sr . Arriaga, (que, segundo 
pretendem aJguns fantaslfltas, é AÇf)r<'ano. e, 
por conseguinte. inexistente, met.aphorloo) 
um michaeJense racecioS<1, antigochefo Leixei· 
r ista na villa da La~oa, de passagem em Lis~ 
boa, aconsel hou o sr. Costa a nomear govcr.· 
nador civil do distr iclo de Poota Delgada o 
sr. Dr. Francisco d'Arruda. monarehico in­
transigente e lntelligente. O ex·chefe teixei · 
rista do conselho de Lagoa tinha dado est.o 
conselho ao sr. Costa por malicia . .• 

E, impavido, o sr. Costa, se1n mais inda­
gar , expediu um LClegramma ao sr. Dr. Arrurla 
nomeando-o governador civi l ... Cheio de 
pasmo, o sr. Dr. Arruda recusou, ~r tcl~ 
gramma. Sem perder corai{ern, o sr . Costa 
nomeou·o por tclegramma. Peranle lal lnsis .. 
tencia, o sr. Dr. Arruda •cmbezerrou•, deu 
alguns puxões energicos ao seu in~eparavel, 
mastigado char uto, encolhendo os hombros 
alenLados, e mett.eu .. se em casa, mudo e 
quedo como um rochedo. Um mez passou! 
Sem governo, o district.o de Pont.a Delgada 
era, no meio do Oceano, 001110 um bâroo sem 
Jcme .•• Um bello dia, porém, sem que se 
soubesse porqu~, o sr. Costa nomeou um 
novo governador civil, o sr. Dr. José Bruno 
Carreiro, secretario geral. 

O telegramma ia diri~ido assim : Coue-rno 

g~v~ :~'i~iª d~~,t~d~ ~~~~~!eJ>,ntfo~~iª~ 
capital da ilha do Fayal ... Apesar d'est& 
erro natural qua.ndo se manda um telcgram-
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ma para as nuvens, o sr. José Bruno, que, 

~l:::ri~~ u~~e~1::b2!Z~f'ii;li~:~ r:;:: v:~~ 
como n61, jaqueuo curto e bola.$ pretas: com 
cano cinzento, o sr. Dr. José Bruno, diz.la· 
mos. governou Pont.a Delgada quinze dias;­
mas, de repente, o sr. Costa lembrou-se de 
fazer applicar na ilha de S. Miguel não sabe· 
mos que artigo da lei de separaÇã.O. O povo 
aç.oreano é tradicionalisla, ama Oeus Nosso 
Senhor e os seus ministros, a propriedade, 
a ordem... Não querendo augmentar o 
descontentamento local, o sr. Josó Bruno 
pediu a sua demissão, e não appUcou lei 
nenhuma. Novo interregno. Novameot.e-o dis· 
tricto de Ponta Delgada ficou sem governo, 
abandonado qual misero iorante á beira de 
inhosplta estrada. Uma hora porém, chegou 
em que o sr. Costa se decidiu a nomear um 
conünent.al para o governo do mallogrado 
dlstricto mlchaelens0. A sua astuciosa e&oo· 
lha rocahiu no sr. Dr. José Fernando de Sou­
za que é alferes o. é advogado, como o sr. 
~linh1tro da Justica. Foi a Havas quem levou 
esta grata noticia ao:; Açoreanos. 'l'odavia, as 
semanas passavam e o sr. alferes e dr. Sou· 
1.a não appareeia. Mas eis-aqui um lelegram· 
ma. Regosijo ! FogueLOrio' O sr. Souza, alfe· 
res lãO heroico como advogado disLinclO, 

~~:~rS:'~~~ª d:o ~!'Tdon~e~ªg?;b~r.º8~!~ct: 
a'lo.gria para o sr. ·rravassos, papeleiro no 
largo da )Jakfz e para o s r. Nunes, 
merceeiro na rua do Frade, chefes republi­
canos dostem1disshnos. No dia 8, a philarmo­
nica mic.haelenso Ritial doa J_\hucu, foi para o 
caes esperar o novo governador, que devia 
dosen1barcar fardado de alferes e coberto oom 
a sua toga ... n1as o vapor Funchal chegou e 
o sr. Souia não chegou. A' ultima hora. o sr. 
Souz.a não tinha podido cmb!lrcar. Um dos 
seus meninos t inha acordado com uma gran­
de dOr de barriga e receittva-se uma traiçoeira 
appendicit.e l E eis a razão por que só ha tres 
semanas ha um go\·ernador ch•H em Ponta 
Delgada, apesar de ji\ haver um par de meies 
quo temos a dita, que os oulros p0vos igno­
ram, de ser gov~rnodos pelo sr. ACT011so Cos­
ta. homem do grande tanent.o, como dizia o 
pobre Vale o~ Void0$ co1»juiso •.. 

Ora os S•:obores sabem que o dist.rict.o de 
Poola Delgado enviou no ultimo aon01 ao lhe· 
souro coot.inc11t.al, um saldo positivo de oit.o· 
cenlOS com.os do reis? Sabem os senhores que 
Jnreliimeot.e ha muit.a gel'lte ao archipclago 
ac:oreano, muitos milhares do pessoas, que 
pens:am quo a sua liga.\;lo ao governo da me.­
tropQle só lhes traidesvant.agonse dissabores? 
Sabem aluda os senhores que a America do 
Norte que fica mais perto d'a1gumas ilhas 
açoreanas que Portugal, acha. que aquelle 
intlxist.ente archipe.lago so compõe de nove 
ilha~ muito ricas. inexploradas, abandonadas? 

-t1C-t-

Leria 

Um jornal rrao(o:e-t p\1blicou em t.clo­
gramma de V1enna d'Austria uma noticia 
muito at.rap3lhnda ~eguutlo a qual t.eria ha· 
vido um convite e um conlra·OOuvit.e para o 
cas~u:nenlo da fllha do l1nperador Gullhorroe, 
por ml)tivo de carLaS ordenando aos monat­
chicos portuguez.es 1evtint.ameutos não sabe-­
mos onde, nPnl sabemos quando. 

Tudo isso é uma sant.issima loria inven· 
tada por qualque' ex·portllguez p.U'ando 
pela Auslria e ql1e, não 1>0rcebendo a língua, 
ooncluiu da leitura da:; noticias do.l jorna.es 
da sua a.oti(.(u terra, que houvera por cá. sar· 
rafusea mona ... chlca, o que o levou a esgui­
char ao correspG1idento do jornal rranoc7. os 
sen$ oonhooimeotoa de. ~Ht.ioo internacional 
adq1.1iridos pelo meLhodo B-J.rliti. 

A sanllssima leria não pee:Clu e qu;..odo so 
possa oontAr como se lembrou o dialho do 
corresponden~e de impingir aos seus lcit.ores 
a ._urapalhada leria que lhe im1>ingiracn a 
elle, não deixará de ser interessante pedir ao 
ex-portuguez que explique, tambem pelo 
methodo Oorllti, a que intuitos obedooeu ao 
inve ntar tal cousa. 

E vér·se-ha que o homem não o e-x1>llca 
nem em portugoez. nem em allemão. nein 
tuh trancei. nem ern qualquer outra liogua 
de gente. 

V i\'a! 

A 1Vação noticia n'um dos seus ultimoa 
numaros a proxinia queda do minislerio do 
ar. AIYOuM Costa e a sna substlluiç.ão por 
um go\•e-rno prosidido pelo sr. conselheiro 
Ant.onio José d' Almeida. 

Fa1.emo$ sin~ros votos por que tal noti­
cia nào seja confirrnada. 

Como monarchicos e como palriolas nós de· 
sejamos, nós reclamamos a oontinuação do 
sr. Ailonso Cosla no poder, e n'esse sentido 
não temos o menor inoonvenionte em juntar 
os nossos vot.os aos da Carbonaria e aos das 
commiss6es parochiaes republicanas. · 

A Patría Port.ugueza precisa da continua­
ção do sr. Atfonso Costa no poder e só que1n 
não ame o seu pait. póde desejar vér esse 
illustre estadista por terra n'este momenlO. 

As duas incursões monarchieas mostra· 
ram que o povo porluguei aJnda nlo com· 
prchendera bem quanto é feliz e dilOSO por 
t.er a honra e a gloria de sor governado por 
esl!l RepubUca. 

A.inda ha por essas províncias, ainda ha por 
Lisboa, ainda ha por muilas cidades 1>0rt.u· 
guez.as, quem não tenha sido preso e quem 

não tenha preso al~nm parente; alntta ha 
quem não lenha 5tidn ef'J)eainhad(), offendido. 
alTronlado ou nos soui; interesses ou nas suas 
crenças ou nas ~uas affeições. 

E' preciso que tal Jese~ualdado acabe e 
para acabar com f'lla não vemos que outro 
cst.ru:llst.a o p0ssa rai~r com mais rapidez e 
mais cuidado. A eS!!a obra se tem dedicado o 
s r. AfTonso Cosi.a e, justo é reonnh"eel·o, 
com uma habilidade t.al que. se o não derm· 
barem , dontro em m\lil/'I pouco tempo não ha 
ninguem que oo P3iz nlo chore lagrhnas de 
sangue por vér a sua ca~a arruinada. os seus 
paronles prel'los. o foletl futuro oompN>met.lido. 

E como é 1>rO\'avel que só quando 1)àO 
haja ninguem, ab..;fllota.meni.o ningu~m, que 
não tenha soffrido as tor turas o os roart.yrios 
a que em Porluq:al ~não liga i mport.<rncia . . • 
quando são soffrldos pelos outroo. - o porlu· 
guezinho \•atento cncnprchenda. o ~eu dever; 
quan<to mais não seja senão por esroisrno, é 
abaolutamenr.e indispensa\•el que o ~r. Aff'on­
so Co!l:ta continue no pOder , que o delxem em 
pten8 liberdade. que lhe não le\·ant.ein difft· 
culrlades. 

Quem tal o tlzP.r, quem por QU!llquer fór­
ma procurar dirílcnltar·lhe a obra que lào 
habihneor.e eslá realisando. aqui o proclama­
mos bqm alto, é um traidor á Patrkt, porque 
é um traidor á causa da Monarcbia, <1ue é a 
causa da Patria . 

Porl.anto que Mdos os bons patriQtas o 
lOdoa os b~ns monarchioos a nós !le junt.em 
para grit.arem com o maior enth•1f;itt~mo : 

- Viva o sr. AlTonso Costa! Viva o grande 
amigo da Monarchia ! __ ,,.._ 

Ools 

O sr. André Rrun. nrflcial rio exercito em 
onmmifl~ão humoristica nn Capital-, e o !lr. 
Machado doe; Santos. eommlsr;ario ntwal em 
commls~ão hProír.a na Historia. foram o~ doi~ 
uoioos jornalis~" portuguezo.<; que tiveram a 
ideia de se referir em termos gros~eiros â 
Princcza Auqusla Victoria de HohenzoHern, 
Noiva de EI Rei. 

Não vim~ em toda a ilnprenc;a do pt\lt 
que outras referencia~ desagradaveis se fi ­
zessem senão as eseript.as 1>0r aquello humo· 
rista e por aquelle oommissario naval. 

Dada a reout.ação qne a hnpren<;a Porlu· 
guei.a t.em de ha anno<; para e..'\. o f1'1.ClO de te· 
rem s ido al)Cnas dois jornalistas os que 
assim se manlr~.::tlatam. repres;ent.a uma OS· 
petança de melhoría., t.anto ma.Is que um 
d'elles pertence ao exercito e outro á milri­
nha. o que é uma attenusnte. quando não 
seja tima explicação. 

- t)H--

Coofosi\o 

Um dos sargentos presoa POr motivo dos 
ultimos acontecimentos declarou a um reda­
clOr do Tntransigent..e que o ar. João Cha5ÇaS 
lhe disSéra no tempo da ~Jonarchia. 8.0 alli­
cial-o para o moviioento repuMlcano. que os 
revoltosos leriam o dire i LO mn.is tarde de pe­
gar em armas se lho<> não dessem a llepubli· 
ca lfllC so lhes promett.ia.. 

Ao que parece o sargento considArou que 
esta Repoblica. n?lo era a prom~llida e por 
iS.1)0, na madrugada de '27 de Abril. 1)0$(0ll na 
arma e veio p.."trA a rua, fiado no que o sr. 
João Chagos lhe dissera. 

E agora revolta-~e. porque lhe chama ban­
dido o sr. Brilo Camacho, pae diplornat.ico do 
sr. João Chagas. 

Ora a verdade é que, se e.;;;ta Repttblica 
não é a que promuttcram ao sargento, é com­
tudo a. que o sr. lt>Ao Cha~as prC'lmotteu a si 
mesrno. Isto é, uma Republica que lhe dessi.), 
como Lhe deu, o Jogar de miuiqt.ro em Paris. 

Arranje o sarqento que a Rcpnblica con· 
tlnuo a mesma, mas que lire o logar ao sr. 
João Ch11gas, e ven\ como este dô:tat.a logo a 
berrar que a Republica não é . •• a que pro· 
metteram ao sargento. 

-HH-

Pntellce 

Aquella rtitosa Patria. que tem pOr dire­
Clt>r o sr. Ge..1:;t.evão de Va.:.;conçc-llos, e por 
moléquo o s r. Henrique de Vasconcellos, nar-­
ra que em Hesptl.nha rol preso um ortlcial do 
exercito por se ler recusado a ouvir missa. o 
a eSSG proposito diz, em meio de muitos pa­
lavrões e do muitas gro~sioria,, que era pro· 
cisamente essa situação que os monarebicos 
desejavam em Porluga1. 

A patetice é maniresta Pois nunca em 
tempo d11. Monarchfa qualquer faclO como 
esse se do.u. 

Mas porque nãn falia a ditosa l'<d»ia do 
que se possa em França, que é multo scme· 
lhant.e ao que se possa em Hespanha? Se em 
Hospanha é preso um offlcial p0r se recusar 
a uma ceremonia da religião do Estado, em 
f'raoc;a sào perse1tuidos os offtciaes que se 
reeusatn a deixar de ouvir missa. 

Que dl1Torenç.a vê o moléque Henrique de 
Vasooocellos entre a intolerancfa dos que 
perseguem um offieíal porque se recusa a 
ou\•lr missa e a intoleraoeia dos que perae­
guem os oNleiaes que vão assistir âs ceremo­
nias religiosas? 

Ora que dlfTerença vê o moléque!. •. 
Vê que a diíTerença é que n'um dos casos 

lrata·se da inlOlerancía de uma monarchia, e 
part.anto é cenauravel, e no outro t.rat.a-•o da 

int.oleraneia de uma republlca, e port.anto é 
louve,\•el. 

Antes de 5 de Oulubro o mol6quo acharia 
o cnntrarlo. 

O que acharia elle ~e o tivessem deixado 
ftcar de tanGa, no serlão, a rurt.ar bananas? 

- 1-Mt-

U.<wlstas. J..isros e Folhe tos 

Ot•lho6pia e OrtlU>grophi.Q, da Ungua por­
tugue'ta, JYtr Ah;}xtmdro Fontes. 

O sr. Alexandre Fontes é um apaixonado 
cultor e dtfdnsor da li ngua palria. 

M:is, grande Deus dos philologos ! porque 
11ão publica. o ar. Alexandre Fontes um dlc­
cionario l)Ortusuez onde a gente encontre a 
linf(ua pura como sahlu do \'entre mat.erno? 

AJSim, com 00d1cillos. gotta aqui 1 pingo 
além. nào se chega a malar a sedo da igno­
rancia. 

Os i:irs. philflll)gos ra11arn1 faliam, faltam, 
ou antes escrevem, escrevem, escrevem, 
(J-l(lrqu ... philOI0~9 portuguez significa aqueJle 
que não falia) e aOnal nunca chegam a coo· 
clu;;iào alguma. 

Nào ha um diccionario da língua portu· 
guer.:.i. 

Ha para ahi um DM:ci6nario Bra:.iUfro, do 
sr. Cand1do dt\ fqueirodo, pelo qual nenhum 
re\·i-.or con~cit.'ocio~o se guiaria. 

Porque nào fai o sr. Alexandre Fontes um 
dlccionario 1)()rtoq:uez? 

Sttja a f()nle do b"'º' e tia virlude e da 
pureza da lingua, sr. Fontes! 

~"'~-----

Os bons tempos da tropa 

MODELO SUECO 

Um verd adeiro inferno aquellas sen­
tinas tl 's praças, uo velho qu..\rtel ! ... 

Era.m, desde tempos immemoriaes, o 
pesadelo eonst~rnle dos commandantes, 
dos medicos, do• officiaes de inspecçllo e 
até do velho sargento Poreira, impeàido 
"ª* obras e repara<;15es. 

O cheirete horrível que empestava o 
quartel pnssára já aos dominios das 
cousas tradicionaes na vida iotima do 
Corpo. Se qualquer official, vindo de 
novo, ao montnr a primeira inspecção, 
perguntava. ao camnrada que sahia. de 
serviço: 

- E, agora vamos a sab~r . . • os 
co8tumes da ca.sa . .. 

E l'a certo o outro responder· lhe : 
- Olha, lll"" caro, no Relato>"it>, na 

casa occorrencia1t exlraortlinarias, logo 
em primeiro logor põçs : e Falta absolu· 
ta de agua nas seu tinas das praças> •.• 
Não consegues nad:t com isto, mas é da. 
praxe eá no regimento . .. Creio mesmo 
que o llistorico ào Corpo, faz já refe­
rencia a ess9 tradiçno, nno direi gl-Orio· 
sa mas odorife1·a. 

F.ffoctivaruente todos os dias do santo 
aono, era um dP.spaehar de notas, de 
officios para o Q,nartel General dn Divi­
são, para. a Direcção da Engenharia, 
para a lospecçlo de Fortitieaçiles e 
Obras )[ililares ... E nads. ! 

< Falta de verba» respondiam de lá, 
em longos offieio& cheios de V. Ex.", 
mas ,.,a.sios da almejada anctorisação 
para dispender fundos, cm taes repara'. 
çô•s ... 

Em 186 . . . uma epidemia de typho 
dovagtára qoasi um quinto do regimento. 
Pois nem wesroo estas péràas de cam­
panha, tioham abalado os poderes cons· 
tituidos, de modo a faze·los deitar olhos 
misericordiosos pa.ra as pobres aentinas, 
que cootinut\vam sêectu, sêceasiobns, 
como se, u' aquella lerra abençoada, não 
houves•• nm litro d'agua qoe se pudes· 
se diapensar ... 

• 
Um dia, porém, veio oommandat· o 

Corpo um Coronel que não era para 
graças. Tanto barafaslon, tanto berrou, 
tanto se mexeu, que finalmente em de­
terminado dia - dia de gala para o 
quartel ! - uma 110ta da ln•pecçllo das 
1!'ortificaçlie8 e Obras aucl<>risava a 
verba aufficieote para as reparações e 
annnnciava que o sr. Capitão d'Eoge­
nharia Z., adjuocl<> á mesma IospecçAo, 
viria verificar de visú o estado da ques· 
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tlto e dirigir superiormente a.e repara­
ções a encetar. 

• . . E, oo dia segainte, o Capitlo Z. 
veio e, acompanhado pelo velho mestre 
d•obras, Olympio, antigo, gordissimo o 
sapiente sargento de Sapadores, at1àou 
vendo. 

O Coronel puzera á sua disposição os 
sapadores, os impedidos na caiação 
e até duas f•chinas por oompanhia. 
E mfim, foi um trabalhar insano dos 
sapadores para om lado, a escavacarem 
a parada ás picaretadas, dos caiadores 
para outro, com as fachi oaa, a aearre .. 
tar cal e mais cal e maia desinfectan­
tes ! 

Aquella tripalhaàa toda á mostra 
empestava o quartel oom um fétido 
horripilante, mas o Coronel esfregava. 
as rolos e dizia satisfeitissimo para o 
Engenheiro, absorto nos seus calculos 
orçamentaea: 

- Pois é como lhe digo. Vamos em­
fim ter latrinas boas. . . e á moden1a, 
não é assim, capitão? 

- Claro, Com mandante . . . 
- Ora diga·me, e qual é o modelo 

adoptado .. . 
- Ah 1 Perfeitíssimo ! - retorquiu o 

outro, pondo de ~anda o lapis e o carnet 
- Perfeitíssimo! Tudo qoanl<> ha de 
mais moderno . . . moàelo suéco, que é 
o agora adoptado nos priocipaes exer· 
eitos, digo mais. • • nas mais uotaveis 
latrinas dM grnode9 potencias ... 

Mas n'isto o gordíssimo Olympio, 
chegava das suas pesquizas, com dois 
faehinas atraz, amarellos como cidras e 
atascados em porcaria até ao pesooço. 

-Sr. Capit1o - gritava o homem 
todo triumphaote- sr. Capitão! O mal 
t<>do está n'aquelle cano (e apontava 
para a parede fro1úefra) . .. alli é que 
se precisam obras . • • e bôas obras .. .. 
E' o que digo a VO$oria: O mal todo 
está alli ... 

Capitão Z., voltára á carga com o 
Coronel. .• 

- Pois Commandante... o typo 
suéco é magnifioo . .. lavagem automll• 
tica de quarto em quarto de hora, com 
massa d'agua, forte e bastante ioten&a, 
de modo a varrer todo o cheiro . . . A 
eanalieaçi!o toda renovada ... Os depo­
sitos d'agua a altura anfficiente, com 
apparelhos de pressAo . .. Uma maravi­
lha . .. Vi·as fuoccionar em Stockol mo 
e em Berlim, ao quartel dos llus· 
sard8 da Morte. • . Uma maravilha 
em6m. 

- Obra segura, alio é assim? 
- Obra segura ! 

* 
• 

Finalmente as sentiuas 6cs.ram prom­
ptas. 

Com o seu aspecto de cl1a/etsi11ho, 
todas rendilhadllS, forradas de azulejo 
branco até quasi ao tecto, piotadiohas 
de novo, os compa.rtiroentos numerados 
e com todo o co1ifort mod.en1e euci\nta .. 
vam a vista! 

O maldito cheirete tinha dcsappare· 
eido, como por encanto! 

N'esse dia, o Coronel, o Tenento-Co­
roncl, todo o Estt\do )faior, em6m, foram. 
proceder á visita official. 

Impresano soberba! 
O velho Tenente R., o .Mouco, oomo 

lhe chamavam as praças, secrotario 
obrooioo do Conselho, todo cllo ria na 
sua to&Se cbroaica e dizia para um e 
para outro : 

- Meninos •.. mês amiguinbos. Para. 
estes .e/feitos, passo a ter baixa de pos­
to. • . E' como lhes canto •.• 

E logo, philosophicamente: 
- Se, quando eu assentei praça, havia 

lá d'estes cuidados com as praças .. • 
Silo uns lords / ... Uns loràs I 

E ria e tossia, embrulhado na oapa ... 

N' esse dia, a ordem regimentai re-
2avt\ : 

< S. El<.ª o Coronel Commnndanto 
determina e manda publicar: 
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1.0 - Que amanbil., em seguida ao 
rancho da manhJt, comecem a fuocciooar 
as sentinas das prayas de prol d'este re· 
gimento. 

2.' - O sargento encarregado d".s 
obras de reparações do quartel , provi ­

. deociará para que, a essa mesma hora, 
estejam abertos os deposito• d'agua, de 
modo que a lavagem automatica se opé­
re sem incidentes e com toda. a regula~ 
ridade. 

3.• - A sentinella das sentinas é res· 
ponsavel em absoluto pelo completo es· 
tado de asseio da dependeneia confiada 
á sua guarda e velará por que a mais 
rigorosa disciplina se observe dentro da 
área da soa vigilancia. 

• 
8 da manhi\. 
O corneteiro de dia acabára de tocar 

á chamada de corneteiros para a para­
da da g1<arda ... 

Subito um brado estridente e aogus-
1ioso : 

- e A' s a.rmas! • 
Tudo estaca ... 
Da banda das latrinas vem om tro­

pél de soldadesca, correndo desenfreada, 
como doida, em direcção à~ casernas. 
Em todo o quartel a balburdia se torna 
medonha! 

Comp•nhias ha que entraram na fór­
ma e em que se começa precipitada­
mente a<listriboir cartocbsme embalado. 

-Mas o que ha?-perguntam vo­
zes affiictas. 

- Revolução ! E$tao já paizanas no 
quartel! 

- Ifa fogo nos addidos 1 
- Dizem que já feriram o nosso 

Comruandante . . • 
Mas, no meio d' este brou-ha·ha me­

donho, appnreee o Comm~ndante, sere­
no. embora um pouco palhdo e ouve ... se­
lhe a voz imperiosa e vibrante: 

- Corneteiro! 'l'oca já A sentido! .. . 
Entra tudo já na fórma ! Acabou a con­
versa ! Q.uem se atreve aqui a dizer uma 
palavra sem ordem do seu Commandan­
te ?l 

E o silencio restabeleceu-se . . . 

Lá do fondo da parada vinham rn­
mores <le agua a esguichar com impc· 
to . . . O tal ponto de parede que pre· 
cisava de obras e grandes obras, na 
opiniAo do mestre, já vertia agua cm 
abundancia . •. E depois, pela pMada 
fóra um mar .• . mas que mar, que hor· 
roroso mar! ... 

E d'al.ém-mar, o Olympio gritava a 
plenos pulmões: 

- Senhor Coronel 1 E' a agua dos 
autoclismos e dos depositos que traz 
força. . . muita força . . . oh 1 que for­
ça ! . . . Atirou eom tudo - com tudo. 
E x.• Sr., até ao tecto! E' nm pavor! 
Uma obra tão perfeita! .. • E tão bem 
acabada! . . . O mal, Senhor Coronel, o 
mat está todo a/li . .. 

E d'a/.ém-mar apontava, eomo que 
<>smagado ao peso da fatalidade, a mao­
-Oi1a aruarellada da parede, jà a jorrar 
agua ... 

D' aqutm-mar, o Coronel, agora. já 
1ranquillisado, mas perdendo por com­
pleto a linha, explodia, empertigado e 
rubro de colera. 

- O mal está mas é no grande raio 
que os parta a vocês todos e ao tal mo­
delo srdco ! Sacio. de padeirQes I •.. Eu 
quero lá saber de suécias nem de meias 
suécias. . . E u sou portuguez e porto­
guez de lei! Para todos os effeitos ! 

E o velho Tenente R., o Mouco, do 
lado applaudia patrioticamente : 

- i\Iuito bem! Para todos os effeitos ! 

8at1<rio Pires. 

r(lrfumaria Bal5(lmão 
RUA DOS RETROZEIROS 141 

Telopbono 2. 777 
LISBOA 

KISMET, O INVISIVEL 

Progresso, palavra magica das ambições 
do homem para a qual tendem todos os seus 
esforços, serás t.u a chave da Vida? 

Quanto abuso sob o teu escudo, quanta 
fraude em teu nome santo! 

E quanta vez o desanimo, a descrença, 
quando o espirito conceotrado no ftm a atün~ 
gir de repente, vê por resultados inesperados 
que o 80 lhe vae a escapar, que a estrada 
l uminosa t\ miragem que foge, que razão o 
togica oão bast.a.m, que tem de recorrer a um 
guia, ae é que o ba. Ha, infallivel : a HislQ. 
ria. 

Porque se a Historia é evolucionar lento 
e constante da humanidade, ldentlco a egual 
caminhar da vida do bom em, desde o minuto 
em que vê a luz do dla até ao raio derradeiro, 
é como o dia de bojo vivido atravez doi se­
culos. é como a symhese de uma só vida. E 
se o historiador consuIL& o naturalista para 
melhor eslabelecer as suaR oonclusões1 o 
psychologo deve bater â port.a do historiador 
em busca de lição uLil. ASsim a Historia aJu· 
dará a comprehender o homem, como o homem 
a oomprehender a Historia; as causas dos 
retrocessos subiLOs na marcha da CiviHsaçãO 
ficarão em parle explicadas o a humanidade. 
na sua ancia de progredir, pode-rá ser euiada 
á luz d'essa llistoria tão vellia e sempre nova. 

Cada creança que nasco1 cresce, foi 
homem o dosapparooe, deixa atraz do si o 
produclo da sua vida que, por inOma quo 
fosse, do mendigo ao rei, contou n'este mun· 
do: cadeia inini.errupta, cada qual ajudando 
ao futuro pelo bem como pelo mal, muit.a 
ve-t do maíor mal provindo a maior luz por 
meio do revoltas sub11.as. consciencia do 
erro tornado visivel. sê.de renovada para o 
bem ein vista do mal CQmmeUldo, por meio 
de lmpulso:.1 sãos, contraste sentido er:n quo 
a maldade e a imiigniflcancia assumem o pa­
pel de ract.ores de energias pela reacção que 
provocaram, as caus~ mais intlinas, os 
pequenos, os obscuros ou as mais sorubrias, 
os tyrannos, as calamidades, o sofTrimenlO, 
sendo as que ruuit.a vez tl'u.em á. luz do dia 
heroicidade e vocaeã<>, esse& que por fim 
\'óm a guiar ~ massas, unioos que parecem 
contar. Mas de ract.o LOda a vida Mota, e o 

~~~~~~~!d~ta so?u:s !u':si~i~q,6!~~~~~! 
centelha lancou no iot.imo dos que 1>0r ello 
passaram, piedade, dedicação, e6'oismo, an· 
ceio por saude e bello1.a1 de:;anhno peh\ vida, 
chamando á acção os santos, phllosophos, 
pactas, artistas, aabio~ alli trazidos por 
Kismet, cuja vooaçào então c.lamou pela 
primeira vez. 

Dickens, no sou livro - A tál.t o( two 
Citiea - com os pequenioos e poucos inci· 
deotes de area tão Pf'-<fUenina, explica tão 
bem a revolução franceza na sua essoncia 
como os seis volumes de Michele-t.. 

Do mesmo modo o hom~ro, cuja vida é 
esse dia que tão insignifica.ot.e pareoo ao lado 
dos tantos que a lhl'>toria c"ma, resume-a, 
elle sósinho, pelo suoples facto do t.er vivido. 
Deve haver leis para uma como para outra. 
Leis As quaes se não .-,.ód& fu~ir sem se re· 
troced&r em vez de se avançar n'essa estrada 
austera do Progresso. 

A lição é mutua: as phases são as mes· 
mas, identicas as caracteri:;ticas das dHforell· 
tes 1dados com doenças eguaus provenientes 
de males eguaes. 

E a pr1111eira cousa que a Historia nos diz 
é que a evolução, o progre:;so real, o que 
fica, aquelle que se faz s13ntir por nieio de 
phaso nova t.em de sei' lento natural, conse· 
quente e logioo. E o hoa1e1n, com a experien· 
eia da sua curta "ida, em echo har111onico, 
responde convencido: rurçado, deixará de 
existir. 

Vejamos qual a sorte que aguarda ao pe· 
netrar na \'ida a creauça moderna, espor~1Jça 
de amanhã, ropresent.ante do temPo, a lvo de 
mu11.a :.uubiç.ão~ resuJtado de Lanto aspirar: 

E' o centro de todas as auençõos, o deus 
pequenino em cujas mãos proroettedoras re­
pousa o sceptro do 11mndo. 

Previu-se os peri~os que o esperavam, 
afTasta11dO·OS; ''arreu·se do seu caminho os 
espiob~ eriçados; só pisará pét..1.las de OOr&; 
a perfun1ar a festa da vida. Se os paes erra· 

ramN·~~~a 0::c:r:~!· e nternecedora de o faur 
feliz, os paes adora.dores oomeçao.1 por 
banir do seu berço tudo o que l>Ossa impres· 
sionnr a alma tenra, para quo não venha 
nunca &. softror, não venha a ter a suseeptibi· 
lidada do wffrer. 

SofTrer! O homem não devo sofTrer. Para 
não sotTrer precisa de não sentir: combatem 
portantô no ente pequenino tudo o que tenda 
a LOrnal·o n'um ser afTeclivo. A creança das 
eras da Liberdade pertence á Ratão e não 
ao Seolimenlalismo : apure.se n'ella uma in­
telligencia clara, de aço indemne que tudo 

ven~:1! ~~~udn~~~a':~:~g~, tMi oida : não 
lh'os tirem, exalt.e1n·lb'os1 mostrem·lh'os 
oom oores garridas e cantaot.es. A. Vida é 
uma festa, a Vida é goso, a Vida 6 para o 
cavalleiro olrado, ligeiro e rapido, levado 
atravez da resta encantada a pisar ruinas1 
calcando, esmagando vicharias: ávant.e, von· 
Cêdor! 

Entregaram-n'o, logo ao nascer, á$ mãos 
doutas da Hygiene, abríram-so os livro3 da 
Sciencia n'um velar conslant.e pela vida aova; 

ficou l~acado o seu. rumo pelos que sa.b9m, 
antes d'eUa vieram ao mundo, d'ella cuidam : 
e Cá. estamo3 para t.o ensinar a Vida, nós, os 
velhos: 

Serás são, serás forte, serás rico. 
A lua alma servirá o t.eu corpo. 
Será.<; um ente pratico e positivo. 
Longe de Li a Illusào e os des .. ·arios de 

uma imaginação inutil. 
Embebidos da lbeoria do 1truggü for 

lift, nós, os experientes, t.e conduziremos á 
viclOria: serás um pro·luct.o dl} selecção, 
vencerás sempre em tudo1 não sofrrerás 
nunca, a Vida têl·a-has brilhante. 

Serás um animal são e robusto, trio o 
duro. 

Venoorás a exist.encia material, será.s 
lelli pela saude o polo ouro. 

Terás todas as ousadias. 
Serás um deus pagão, o homem de áma­

nhll. 
Vencedor, alegra·te que a Vida é tua! • 
Quatro dragôos 03preiLam á porta : 1nicro­

bio, se11timent.allsmo, phantasia, expontanei· 
dade. E' preciso estar-se álerta, não vã.O 
elles estragar a obra nova. 

Affasta-se a cre.aoç.a dos s&us semolhan· 
tes por causa da doença, ftlha do microbio. 
Assim a linda da prioceza que o fuso da 
roca de Kis1oet adormecera. 

Retiram do seu caminho o e xemplo noci­
vo da bondade e do sacri6cio, das afteiçõcs 
tortos, dos ide3eS vagos; nada de Yago nem 
de abslracto: arfirmações, factos positivos e 
claros, o rest.o não cont.a. 

Abr~se-Ibe os olhos para que fuja a inno­
cencia absoluta, não vos nas aias diiti:>baoas 
d'essa phant.asia que leva á iilusão. Tolhem· 
lho o Impulso, seccam a fonLe rant.il, essa 
mesma de artislas e Poetas, que tanLOS mates 
póde- causar á.qucllo que a conserve pura o 
fresca, intacta ati-avez da Vida, d'essa vida 
que se quer vencida com posith'ismo lucido, 
prosaismo crú, sem pieguices, para que o 
lriumpho venha. 

E o lriumpho vem . 
Porque a creanca quo se approx.ímou das 

nores1 rosa como ellas. cravo rutilante, teve 
Jogo a sem lado quem lhe i11eutisse t>eiu do· 
pressa e lementos de bot.anic.a, sem lhe dar 
t.empo pl'lra vêr quo tem cor e perfuma o le­
veza e graça e são encantos o my.iterio. 

Quando ouviu o trovão e se a5$UStou, logo 
lhe 1Y10straram o livro aberLO da Natureza~ 
sem perrniu.irem que a sua alminha t.re messe 
de espanto o admiração. Se ia a esbanjar na 
mão de um pobre mendigo a moeda do ouro 
que pos.~uia, nprendia no mesmo minuto que 
o dinheiro vale, que a economia é san1.a e o 
ouro para t.illir nas algibeiras ou dançar oa 
1nào á via:t.a d e Lodos. 

E àSSim vae adquirindo a '>'irtude: sem 
esforços, a brincar. a rir, nodecorr~r dos dias 
que passam. 

E o pequenino cresce, ente eleito, prin· 
eipe affastado d(i vulgo. 

Li"ros nãl) lho faltacn, t.e1n lido muH.o da 
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escola nova. Apreodoo. a desprezar na es 4f 
cola modera.a. 

Como o artista que deve ellrn.irtar o fnutil, 
assim oUe, o mC>derno por exeeUen.eia tem 
de coobecer as armadilhas com que os passos 
dos sous antepassados toparam; a rosetlha é 
facil. resume·sc na palavra tud-9, e bem. des­
veladam.ent.e tod()S Jh.'O dizem: e co11veaçõos., 
cooveoç()es I ,, , 

Vae taier o milagre, o milagre suprernot 
realisar a ambição ulllma: a fusão do bolll801 
actual oom o pdmitivo produzindo o homem. 
verdadeiramooLe moderno. quer dizer aquellõ 
que dospre11dido de rotina saiba derrubar t.c>­
du as insLltuiçõ&S que impedem o seu pra-

~!~e ~::oi;aesv~·~i~:,1 ~::a~o~0:!1~:~~~~::~ 
verdadeiro lleroo, deus sem rei. Coosciente­
do força nova, espesiohará t.o:las u velharias. 
E o dramaturgo e o romancista terão eotlo 
deant.e de si para ex.piorar ao vlvo a these ele . 
Bourget no seu livro Le Dlfcipl4. 

EchOa pelo mundo: 'Convenções. oonveo­
ções ! • O velho mundo morre. Véla Kismet,, 
o invisivel. Penetrante, invasor, de brisa em. 
brisa, o .Modernismo tooa ao de leve no ho01· 
bro do cavador rude quo era fali:t, fa!-o l&­
vantar a cabeça humilde e fgnoraot.e, esfre .. 
gar os olhos e exclamar cheio de somao: 
e que venha a revolução!• palavrão ensio.a· 
do a um pobre incon.sclente. 

Chega-so ao prolelario, melte·lbe aas 
mãos broeburas anarchista'iJ. até que. CO!'.ll 
olhares esbrasealfos, exclame : e tlvaot.e t • 
ávant.e ! o corra a incendiar a alma das ci .. 
dados. 

Cabem as minas, ardo o vulcão 
Já o humilde cavador não ftt.a ern paz. a 

luzi1~e~~b~~x~ ~~~~~~::s ~':' v~f :;:que vão 
a morrer t.:Ont.em piam o orro : no meio da 
desolação tenebrosa quando se carecia de um. 
creador, quando se quer um gigante nasce .•• 
um pyemeu: E' que K.ismet. véla sempre • •• 

R.osla a Esperança, resta o Progre'aso. 
Evolução, anjo da guarda. Valel·nos, lorçaa 

eternas! 
No NorLe, onde tres dos dragões que e~ 

proitavam o recemnascido, tiveram aeoesso 
junto do seu berço, a creança mama o leite 
dos gnomes, das fadas, dos deuses e dos h.e-. 
roes, um só leito que é leodario, não morr0 e 
transmilte a natureza mie. Assim se cre&· 
ram Wagner o Nlctocb&, cujos oerebros m<>­
derno.~ so mat.eriali.saram em Siegfried e Za,. 
rat.hustra, beroes com poderes para cspir.._ 
tuaHsarem o materialísmo das eras u.ovas. 

)las no Sul? 
E' verdade que em Messina entre o vulcão, 

rulnas, rogo e pilhagem algu.ns escaparam., 
levados nos braços d·essc Klsmet, o invisivet, 
que véla sempre. 

E esses alguns, eleitos que são, poderio 
reconstruir, crear, heroes do ámanbã. 

Ga Eanu. 

AS CADEIAS DA REPUBLICA 

Dr.. Pedro Doria Nazareth 

Dr. Pedro Doria Nazareth 

Ao faltarmos de um preso. jmprescindlvel· 
mente no'> aoode á mente e ao coração o 
nome e o martyrio de LO+ios : un~ esperando 
o Julgamentn, outros C1>ndemnado3. oauros 
mortos, lodos soffrendo, resignad<ts, sacrifi­
cados, dignos. 

Já o temos dl~ aqui: na historia das ca­
delas da n.opublic.i ha oapltult>s emocionan­
tes, e todos os dias vacno:; t..oodo not.icias de 
novas paginas macabras. 

Vamos coot.ar hoje um d'esses ca;iitulos. 

Sab?:;i~~~ :~~::a~Q~:~:~o:etoá~~ªg1~e~ 
mor de terra, osse homem tratou da povoa­
ção, arranjou casa a quem a l-ínha perdido oo 
cataclysmo, e não se lembrou de si. Homem 
bom, esmoler, interessando-se por 1.udo 
quanto tosse razer bem, nunca pensou em 
si, nem na muJhor nem no tllbo. 

Sabino José da Costa e o filho, Sol.o Henri­
ques <la Costa, foram presos pela Republica. 

Sabino José da Costa, apesar de velho e 
docnt.-01 dava aos novos o exemplo da ma.is 
nobre coragem. A 2ô de marÇO findo, Sabíno 
morreu no Limoeiro. depois do sete mezes, 
sem ler sido sequer pronunciado. 

nad~ ~.::O\IJ~~u~~~:~~.,"~tt~ ~~·T"::~n:r 
Marcial de Santa Clara, a tS mezeo; oo prislo 
e t8 mozes do mult.a1 a 1'500 reis poc dia 
(quioie tostões) não tendo um viulem do 
seu. 

João Henriques da Costa não pede aos 
monarchicos quo gastem cinco reis para o 
alliviarem uma hora que seja da escu.ridlo do 
careere. Cumprirá os i8 me:zes da multa eo­
mo tragou O$ t8 mezes da condeoonaç&o. 

Os des"raQados, á força de verem o egoís­
mo alheio desinteressar-se d'eUes. aprendem 
a "ingar-se do.sinteressando-ee da propria 
desgraça. 

João Henriques da Costa tem uma mãe, 
velhinha e desprotegida que atraz do mari· 
do o do filho veio para l.·isboa. 

A pobre velhinha passa os dias e-nt.re o 
iumulo do maridooacadeiaondoa Republica 
lhe tem o filho. 

Este caso de pre.IJO poHtico monarchioo 

~~~ly~~m:~~~n:aro11~1~6iJ:;,!,S:S~bi1i~e~: 
pagar a import.ancia das multas, não 6 unico. 

Ha outro condcmnado a prisão correccio ... 
nal e multa de 1\10$000 reis. 

Cumpriu a pena, está. pagando com oc 
osso& os cenLO e vinte mil reis da multa. 

Outro, condemna.do Lambem a prisão cot­
reccional1 lá coolioua a apodrecer, por uã3 
ter oom que pagar os i9 mozes a ~ rels pGr 
dia, ou sejam 1t4SOO reis. 

Estes homens teem ramilias que e&hera. 
na miserja logo quo Ules falta os braçOs 
d'olloo. 

Oozenove mezes não são dezenove horas: 
é muit.a noite de desespero, 1:0.uito dia d&la­
grimas e de tome. 



lia oulroe ~ entlo que oonUnuam 
aas cad.,... da Republica. aquelles que a Re­
jOUl>b .. ainda olo le•e lempo ou prons pa· 

:a ~=ô d'•""' est' o Dr. Pedro Doria 
Nuaretlt. 

O. pnt.lo de 90, foi dos pooeos que es-

~:e:Oo':~=n~"d:~~~~ UUtmahsm 
Qnquanlo o sr. Anlônio José d'Almeida 

llclU•a abaixo ns IAbolel.aS oscríp&as ingte:r.as, 
poupando as)e.nlct u que lhe pareciam estar 
escripta.8 oro lingua flOlCrlcana, o dr. Pedro 
Naaarutb fatlll J>&rlo da éOtua isslo que pf'fr 
11110Teu a maolf08toçl\o a S. S. M. M. El· Rei D. 
Carloo o l\11lnha 1). Amclla, no regresso da 
'Yiapm 10 Porto (1891), o raiia parte da com­
lllibSlo quo rca16Jou Mouilnhod' Albuquerque, 

lio ~&,~~~~~ r.~rl~~~~~~~ g:iciic:: 
mte fbora. 

Ape..ar de nlo aer republleano, ou decerto 
met1mo por idllO, dcmon:.trou ter talento nas 
clauiOcac;õe• e 1cco...11.S que teve durante o 
curwo de medlcu\I., oonchlido em f806, e na 
f'CllOQcia da "l-11& cadeira na E~cola Brotero, & 
4le1.c '• • ~:SCOla Marqot·1 de Pomba.J, para 
'-Dd• fo1 tra111ft.:rido, e onde ainda é professor. 

El'"IO dopulado em 905, pelo circulo cio 
tarna, ttCUllüU a candidatura que novamente 
lhe off··reoJllram, por ter .ttbandooado o par­
&ido µt°"rtlll~i•la e "'° dcs,-j:u- volt.ar â pol). 
tiea, d'oodo doedo omlo 1erupre se manteve 
affu&ado. 

1-\• linha-o. pc1r onlln, a liueratura acien· 
litka, du qual ao dt atnon o seu Efludo tobrt a 
alt1...e"t"ç4.o <ÜM clar•e• h•abcdbado1•u tto oon~ 
t-1• ,, • .l'Ol'Ng•l. 

Nfto µenM•n mais o dr. Pedro Nazare'h 
em pat"lca quando, anno 1>a~sa.rto. poraquella 
JDC1'Jua 6poca t·r11 quo 01:1 carbonarios tive:· 
JanJ do ir 11ura o V1dago ,fgiar o ar. Teixeira 
do. Soou. pera evit.ar qno eHo se filiasse no 
C.-.tro S. <:orlo., a polJcia lbe deu vcn de 
,..1.1o. 

•·ot o dr. Pttlro Doria ~uareth preso a 
1l> d'o11<•1lu do 1\19, nas Pedras Salgados, 
eed4t .-ta"• nraoc.ndo, e de cuja.~ Són.bras 
• tevaram nua a "'º bra da eaaeia de V1Ua 
ReaJ. on{..to o uvtr•tn dois diu incomwunic.... 
'fel CDm 1W:oltut'1la 6 vasta. 

08 "' '-Oll .. 1'11m no para !Jsboa, mct­
'°rtm·O n'um .. labouço da esquadra da 
.._.,pu1ba1 ç\JhJculo lnrocto e hua.idO-

Ot"> tlib.I de fooommunicab1lidade com os 
i.omon.,, OC•m o ar o oom a luz. 

Nem nol1cia~ da tamlh.a, nem d'es:ta para 
e llo, ocru d'oUo para o.s seus, o t.endo por 
•nu~ mobllla uma torímbtt. 

1J111a tarh11ba do mad('lira para dormír7 

nPtu um bauoo1 n4'm uma bacia para la,•ar a ........ 
Da Paoivulha fet uma viagem para o 

Lin1oeiro, o lá oo tisqu<"COram d'eJle. 
JA lt\ vao nlw me1es que o dr . Pedro 

Doria Nazartth foi prc1101 e ainda nem sequer 
&eau culpe.\ foro.ada. 

A l\01.ublica pan ce lsnorar que o Limoeiro 
Jtlo,. o Quartel do Carmo onde o sr. Anionio 
J< '6 d'Al111eicla llnba •'9>m• ot6clle$ a acom­
panhai o ftO" l('U'4 Jan1ares id0$ do TotJrOru e 
n.u1Lo llltD<• o l""&kho de S. Povlo de 
~. onde o &r. Jolo CUgu se tratava a 
""""'J"'IM (• .. />1)4, depois d& tomar o seu 
a.aWIJno b-inbo \)i)m agua pe.rrumada pelas 
-DCIM do GtlU J"r;..u. 

O isolamento de Portugal 

Vae Affonso x m d irigindo-se para P a· 
ria, oro '""" ao Pretidente da Republi· 
ea. O Sr. Poincaré não tardará, por seu 
lado. a crusar a Mancha, n'llma viagem 
de rumpnw• ot111 ao Rei Jorge v. 

Hrtp•nh•, ~·rança, Inglaierra, aper­
tam oe 1~'>''' doa 1eous entendimeotoa ~ 
l1ticoo, por inlermedio dos Chefes d'Es· 
tado. \),ai()t encontros ao1emnes decerto 
abraukem, n•• dobrai dos festejos proto­
aoluf'ltl, o rttb.-io maia solido das co~ 
~1oac.;Ge• de rttiproco i01erea.ae~ 

? Jt~ o no'"º bom Paiz loaitaoo, - onde 
a trrn &e ne:uba, o o mar e-0m eça, e on­
.Je Phcbo r.yoa1a no Oceano, - que pa· 
pd r1·prt·a{·ntu no meio de tudo isto? 

? 1'~ntr(\ untas rivalidades ambiciosas, 
N nditioandi1, o amenÇA11'lo modificar o 
.. pecto doo to•p pns d o Mu ndo, - que 
pen$am O» uoHOS estadistas a respei\o 
t!°' melhores proce.110& p1'ra manter, sem 
<}DPbra nem offonaa, a Integr id ade do 
noeso Territotio Nacional, - tio dilatado 
a•• peripheri..s, e irradiante na Tastidlo 
àee maro, - e<tmo pobre oa& eiotoraa 
de d•feza, e difticil de gnameeer efficaz­
- ? 

? E, em obedieneia • .,...,. cogitaçilee 
.Ja Clionoellaria cent ral de Lisboa, -
CJM etfor çoa teem duenvolvido oe noo­
- cliplomatH nos eôrtee europeias? 
Q ae aaber, d'exper ieneius feito ? Que 
aanej.. in1inoao1ea ? Que argucias 

P4111picuea? Que hab ilidades intelli­
geoteo? 

« Elpleodido itolamento• foi em tem­
poo a foi;n111la conugrada d a polit ica io· 
ternaeiooal da Oran-Dretaoba, confiante 
na 1oa aito1çlo ioao lar,-oos seos pontos 
d'apoio eatrat•gic08, escalonados pela• 
grandea ettradaa maritimaa, - e , em6m, 
na 1uperioridado V6rdadeiramen te esm"· 
ga dorn dus aunt temerol:las forçu navnes. 

Virando o adj eclivo do avesso, tere· 
moa a formul 11 a pp licavel ao Por1ug11l 
d 'agori,. 

Com uma tlifforenço, tod avin : 
O e cspleudido isolamenlo > da Ingla· 

terra anrgia do dentro para. fóra, deri· 
•ado da vontade propria, como trada­
cçlo d'um 1ytlema de liberdade de· 
movimento•, favoravel aos equiJibrios 
oppor1aoi1ta1 da Cartbago dos tempos 
moderno.. 

Emqoanto qae o e isolamento com 
adjecllvo do nêiso., da nossa pobre 
Patria, envol•o-noa de íóra para dentro, 
irrompllndo dA •ntipathia iostioctiva, e 
do meno•prezo doa ou tros, pela dema· 
gogic•, lt<>publica Portuguczo. 

e Mcnding or endlng ) (rf' formas, ou 
mor le) ó Lu.ml1om formula britoonictt, 
q ne • diplomacia d a E uropa vinha pro­
phetisando ti. 'l'urqnia, desd e a coofereo­
oia do Con&hntinopla, d e 1876. 

E menos por effeilo da politica habil 
a eeu mfldo, embor a erua e despotica, 
d' Abdal·llamid, - do que em resull8do 
daa di11ol•tociu joveo-lurcas, - suc­
cede qar o dilcmma fatal, - o e mending 
or ending • (reformas ou morte), acaba 
do cumprir-te alli, preci•ameote pela 
ma.ia dura dao ouas duas pontas. E o 
lmptrio 01tomano aeria mesmo riscado 
totalmente do mappa europeu, se nlo 
foanm aa coovemeociaa do e.qu11ibrio 
internaciona11 e o desejo d 'ad ia r, quanto 
posoivcl, questões capau s d'allerar a 
paz do mundo. 

F az..ao o vacuo em torno de Portugal, 
e no livro doa nouos Dest inos o e. Mcn· 
ding or ending > aó o não avistam º" 
poiorea doa cegoe, - aquelles que nno 
qaer•m vêr. 

e. Campanhas do traidores, sem alma, 
nem fé• nplica a Republica, - tentan· 
do atteooar OI echo1 do déscredito, qu& 
lhe acodem d'além fronteiras. 

Sim. De•• oer iuo. 
A •n•rebia chronica, a eiYiliuçJo 

pela bomba, a moral da denuncia, o 
1port daa profanaçOu, o proulytismo a 
ferro e fogo, a dt-u.ocracia sem l'Oto, a 
j u11iça d'txcepçlo, a le i da violeneia, ­
tudo traiçõea, u no ha duvida, - e sem 
alma, nem fé, oa 1eu1 auctorcs e respon· 
811'Cis . 

Tom razao, n'eato ponto, a Republico. 
Maa oa foctos ano os fac tos. 
F"u·se o vacuo em torno de Portugal, 

e 1obro a cabeça pend&-lhe implaeavel 
o cMtoding or ending •, - r eformas ou 
morte. 

Exi1te cm Syotema Internacional com 
determinodu condições d'equilibrio. Aa 
NaçOea aecnodori .. , pedras pequenu 
do edific10, devtm concorre r com os 
Penedoo moiorea para a e&1abilidade do 
eocj llllelo. E .. e é o papel q ue lhes j?A· 

r ante a oegurança indmdual. Como ele­
mento• d'cqcihbrio, fae tores da paz, 
utilidade• c1vilizadora1, o consenso in­
ternacion1 l au ribuc-lhea francamente di· 
r eito á ox iatencia. Mas mau ó aah ir para 
fóra d 'cHe campo. Logo surgem as coo· 
tingcnc taa do tHcmagamento, e os ris­
coa oventu1,ea d' ir concorrer, no esta­
d o de migolbaa, para novos equilíbrios 
d oe fü111ro1. 

U m go•emo d e jaizo r eapeita, acima 
d e todo, eau• ••rd adea fundamentaes; 
1a.cri6ca-as, pelo contrario, am governo 
d e d cmeocia, 1obr~ oa altares d a lithnr­
gia jacobiaa. 

P oru1gol tem, noa dominioa do ultra­
mar. a ••• gloria, a sua imprescend ivel 
intcgraçl o, • Ha maia forte garantia 
d e pro1peridad ea e d'eograndecimeoto; 
m a1, ao meamo tempo o 1eu calcanhar 
d'Acbil~a. 

.Maia do qH qoolq uer outra N ação 

a.ecund ario, preciaA, por constquencia, 
de uma diplomacja esclarecida e vigi­
lanto, bem relocionnda, e bem dirif?ida, 
com orie.ntaçllo consciente. e espírito 
de contincidode. E atraz d'e•sa diplo­
macia, quts 001 repr~1en1a ex ternameo· 
te, - uma politicA inleroa qne a ni o 
comprometta, quer diur. uma política 
i nte r na que dG1 de facto, ao paiz. na 
easoocia o no aapecto, o earacter d 'ell\­
monlo d o ct1uilibr io gera l, de fac to r d e 
p$Z, d' utilidad o c ivilisad ora, 

? Estnri1\ um rl'i:rimen r epub licano, 
theorico. om cond i~ões de nos fornecer 
case.e divonJOI requisitos indispensoveis 
de. nou" Tnl<"gridade l\aeionol ? ~§o 
nos p1uete. O eapirito revolueionario é, 
por 1oa naturf'za, proRelytista, expansivo, 
inquieto o inatavel. Por mais qae affirme 
as eos1 inten('Gea de respeito por l""'~i­
mcoa d'e•ptcie differente, estes conside-­
ram·n'o. maia ou menos, cem descoo· 
fiança. E ,.•i:imcna d'e1pecie dilforente 
1Ao qaui todos oa da Europ•. M .. mo 
theorico, o rf"gimen republicano repre· 
senta p•ra nóa uma fraqueza e um pe· 
rigo. 

? Jo; pratico, conformo n Republ ica 
Por1111:urza o reolisn? 

Oa leitores roBponder!to, se quizer em. 

lltnriq11e de Paiça Couceiro. 
=.,., ___ _ 

Carta de Lisboa 

O deoa•tr6 do Adnma•lor, no mar da 
China, fui o 111umpto aen~aeiooal da 
aeman1. vindo tnlutar a •lma nacional, 
que vô ir--1e d~1penh.todo, n'oma aterra· 
dora derroe•da, o pouco que o paiz pos· 
suia, m11 quti• nos seus mode::,tos recur­
sos, procurou tempre com b rio e a té 
com ucrificio, 6uatenta r . 

Em poooo mnia df} d ois an no.R, o an· 
l igo cruzador ]), Carlos •offre forte 
a vnriA nua co1UAB do nor,e, o S. Ra­
p /ia ti de1appar eco junto n Villa do 
Confie-, o Adama11tor recebe a avnria 
do llong·Kong. M .. o que 6ea? Para 
onde querem lovsr o pouco que temos? 
Com que pretendem •ubslitoil o? Com 
a im•ginaria e1qoadr a que para ahi 10-
da reclamada em cô~s berrantes, mas 
para a qual nlo d11poriamoi de cinco 
reia, •• cinco reia (os.e ainda moed3 cor­
rente? 

Fez lriatrza pensar n'est.a derrocada., 
n'eate dutruir, dia a dia, do que é mais 
Goro â noau •lma de patriotas. Já ae 
n Qo limita1n M q ue existe de profunda· 
m onto eon1wlt1.dor nos nossos p rincipio&, 
a tl\cnndo rcligiAo, li berdad e e costumes ; 
atacam pola incuria, pe la i ucompeteo· 
e ia, o q uo a. todos devfo. merecer enor· 
me retpeito, quor fossem rf"publicanos, 
quer monnrchio.01. 

E em quo ba1ear estes sacccssi,·os d~ 
aaatrea oMvaes? O.t proprios republica· 
nca o sabem, aem que se ª'revam a con­
feaoal·o: oo facto de se collocarem á 
frente d'e1111 o nidadea commandanteJ 
que rect:bera01 o premio da. sua lacta 
em fa\'Or do •~toai regimen, e que 
anim aacendtram rapidamente s postos 
de primoir.• lil•, pari\ o• quaes lhe fal· 
lava ev identemente o t irocioio. E' o 
caao do commandante d o Ad,rnu1stor, 
officioJ rc:tvolucionitrio, promovido por 
din incçAo. 

C láro quo nno queremos aj uizar cm 
d efinitivo oobro o valor das qualidade• 
militares d'eeae official ; o qoe é eviden· 
te , o quo um cego póde ~êr, 6 que muito 
natara lo:aente, um segundo tenente nlo 
tem a compotoncia d'um ca pitJ:o-tenen· 
te. 

Mas tudo iato 110 considerações s&­
cundar ias em frente do facto priucip1I, 
do qoe OOI fére e prejudica : o da perda 
d e d ois do. 0 0 1101 melboru vasos d e 
goerra, nl o obstante a1 noticias opti· 
mitla1 q ue oobre o estado d o Adamallor 
vem chegando ultimamente, por viaa 
officiaea. Acima, muito acima, dos iote-­
reues poh t icoa, que ent regam& a paai· 
g uadoa certos c•rgoa d e responsabilida· 

O CORRELO 

de, os poderes publico• deviam n' esta 
auumpto olha.r ao Dl!lior intcresJe de 
PMria, fazendo reC'nhir as nomea~Gea 
em qut'm maia compewnciA demoostra&-
1e psra exercer aa funcções. 

)Joo qu•m curn d't&t.e.s detalhes mi· 
oimos? O qoo te trata é d e pcucguir" 
imprensa, nno a imprens:\ em ~eral, -
o quo n:lo cleixttria de ser violenci~\, 
mns dt.tr· lho·in u m cn.m cttr de egualda· 
de - ma• em especial a imprensa que 
dct'cndo 09 vrineipioe do antigo regim;on. 

S •molhantes proce•sos, como os que 
10 tem usado contril º' joroaes, n§G 

honrotn o regim~n, nem 03 homen:j qne 
o sf"r\'tm. 

:'tld"4 po. r, muito peor do que es ve­
xam1u. qn@ parte da. imprensa vem sof­
freod", é, no seu upe:.10 moral, n. toli· 
dariedade jorna1ietica, como te1n sido 
eomproh•ndida por c•rtos g:>•eteiros qu3 
ao ofan .. n d.\ ana ineoosciencia e da 
sua rc.vohanto paroinlidade n'esta ai­
tu•ç1o. 

E ó curio .. n ft rAz':lo invocada pnrR­
j ustiticnr osto proceclimento. B .. dalou-n 
o d ireclor rl n Lucta e logo a repetiram 
todo• 01 fl'Aldiqueiro• do jornnlismo­
Qoo solidnrird.1de, pcrgnntA o ar. Ct>· 
mneho. pód~ existir entre um jornal que 
d~fcnda " rtpoblica e o qu6 tenta dPr­
rabal·n, coinbutf>ndu n Lodos O.i dias?• 

A mcsmA - rtapontlemo3 nóa-quc 
no tempo da mon~r<'"hia exi~tia entre os 
joroau que dtfendiam a mooarcbia o 
os qa'l " cnmbatiam. 

Aqt. o alKOm·' vtz a doutrina. qae 
n'e&te momt1no proelnma 21.qne!lo joroa· 
lista qu" nunca ttvt upprehondido o seu 
joro•I. foi def<ndida quando oo jornaes 
republic.rnos atAcavam odios& e cobnr· 
demente o rrgimen veoncido er;n j d1C1u­
tubro? .\ cuo os jornaes monarebicos 
d<':ixarun de prf•atnr a soa solidariediatlo 
aO! jornn~$ r<'publiellnos, mesmo quando 
cstctt ddlcinm Aa ~nro punhas baüxas que 
se r~corrium d" vida p:uticutar dos de­
fcnsoru do fl'Jtimen '! 

Sl !Trem da ~mne1iA estes jornalistas, 
mas nno sl\o ,·ictim11 do mesmo mal os 
peraeguídorcs de hoje. Atr•z do tempo 
tewyo ,.,.m e ainda. temos esperuça de 
''êr dan('ar n1t corda bamba estes joroa· 
Ji5ta1 sem t~crapolos de hoje, viccimt1.a 
de p4!r1ts;aiçõt:1 dos itos me.amos corr&­
hgfonario1. 

Quando t. L1<tla •cont~cer o meBmo 
que a.coutcce actualmeute ao lntran.tti­
genft, por obra e ftrP~a d'nm governo 
repoblie<1no (quem o diria?) chegará & 

vez de 11e queixar. N!'lo nos esquecere­
mos. ct:11t'ltnf"nto, todos os perseognido& 
d e hoje do lhe rcapond.r com uma 6ga 
to rta . .. 

Quarla·folrn 14 de maio. 
R1<al. 

Sua Alteza Serenissima 
a Princeza Augusta Victoria 
d'Hohenzollern-Sigmaringen 

A.eprodutldo ou1 bllhotas postaes:, e&t.á 
j4 4 vonda . 

OosoonLOa aos rovendedore.s 

_ 03 nossos asslgnanles toom o dos· 
conto do 20 °lo-!ronco de porte . . 

No Porto-Admlnlstrat•ode·OCorrei0> 
Rua Pasoos Manoel. 177-1 .• 

Llo~oa-AiCoci• de •O CorreiO• 
LatiO de S. Paulo, 1i.1.• 

Tambem se enoontnrlo 6 venda 
em t.lrumas t.abacarias do Por&o, 
Llsbol e Coimbra. ~ 

;(!Tm'I 111 11 m li n mm i frr" 1 -... 
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SEMANA MUNDANA 

Um pouco de tudo 

O casamento de El-Rei 

As regias alllnaças 

O filho do um illoatre e importante 
<:apit•liota o proprielario, cavalheiro dis· 
tinctiasiino e muito conhecido entre nós, 
e que nAo abdicou, nem abdicará da• 
auas tonvicçôet de mon•rchieo leal1 

enviou a Soa ~lagestade El-Rei o Se­
nhor O. Manuel, oiro de minas porta· 
gQezu, para com elle serem coofeccio· 
nad:i.s 11 alliançJs reae1. 

1:· nru gesto nobre, este, qat, orga ... 
lhando o '"'º aoctor, de,•e d~ixar no 
coraçno do Monarcha uma d.ticiosa im· 
preasno, foitt1. do nmor o anudade, - eo· 
mo nimbnJt\ de respeito profundo e 
vivo foi A Ulo cncantndora lembrança, 
que e O CirreiO ) tom a honra de regia· 
tar. 

Centenar/o de Wagner. - Pro­
movido pdo. n:.vi11a Dionytos, reçista 
de liueraiara, aeicocia e arte, realisa·se 
no dia :!:! do Maio o t.• centenario de 
Ricardo W agntr. Entre o• admiradores 
do grande volto ha jà um febril en1ho· 
eiasmo por t"• ta re~t•, qae , .• e coo sagrar 
a sua mNnoria e a re,·i.ata Diong11os 
conta 1rr &t"CDndado o'es\<& celebr.Jçto 
por elem•nto1 du destaque no oosso meio 
artialico. Jhverá um concerto em que 
se exccutl\rá um programrua uclusir;a­
me·tite lVugnericrno, auim como uma 
confcrunci1' eobl'O à vida e a obra do 
arlidta. 

Os bilhotu dovom 1cr postos á venda 
no proximo t1uôh1'.do cm todas as casas 
de mu•ie.u e na bilheteira de Passos 
M•no•I. 

A commi11Jlo promotora é composta de 
Dr. A>rlo d~ L•C<'rdo, R•ul ll trlins, O. 
Simelo Pinto de )luqo11a, O. Bernardo 
de Arog&o e )!•rio Pacheco. 

SPOR.P 

Esgrlmn.-Com a coadjovaçAo d'•l­
guns dos suna conaocioa de sala, realisa 
a dirocç~o do <Orupo d'Arruns e Sport•, 
urutL fosta do eagrima oos proximos 
dias 20 e 27. 

No primoiro dia poule entre duas 
equipes do que allo e captains > os srs. 
Raul doa S•ntoa e tenente Loiz d'Oli· 
•eira. 

PertenC<'m li primeira equipe os srs.: 
Raul doa Santo•, Luiz Guedes Bran­

dão de )!ello, dr. Semeio Pinto de 
Muquila e Cand1do Moita. 

A' 1egund• pertencem os sra. 
Tenentes L'oit d'Oliveira e Ramires, 

capitão An1onio de Sousa e dr. Hum· 
berto Mendes Correia. 

No segundo dia haver:!. um Match 
entre o distincto cogrimiata Adolpho 
Basto Correia e os quatro que ficaram 
classifioad~• cm primeiro logar na ponle 
do primeiro dia. 

Está combinado que nas doas noi­
tes, o elegante u lllo de futas do Jar­
dim de Paosos Manoel será um ponto 
de reunino di1tincti11imo. 

A clauificaçllo no ponto serll por vi­
cloria no melhor d& 5 toques. 

Os e match1> principiam á• 9 boru 
.ta noite. 

Agradecemos os convites que a digna 
41.i~lo 001 eo•iou. 

Concurso hypplco. -Na 2.• quin­
zena de Junho reahza a grande festa 
hyppica r·ealizada pelo Centro Hyppico 
do Porto oo seu magnifico campo do 
Rcaaa. 

SEOCÃ.O 'rllEATBAL 
1 

Si da Bandeira - Companhia do Republi· 
ca. E"'s>ectaculw variados com a1 peças mais 
ioten-.a1&ntes. 
.. Olympla - A's 8 1'1 o 10 1t2. A revista 
Z1g·:a9. 

Cynomatographos 

lardini Pastos Manoel -8 t 1'2, 9 11g o 10 31·\, 
Ses~õas vAriadlllslmas. 

Sallo Hlgh·Llfe - 8 t 111. 9 t 1~ o to 814. ln· 
t.eressa.nU~imas soss"418. 

Sal lo Path• - 8 t 1i, 9 t 14 o 10 11'l. Prim<>­
rosa~ 1CJ;.i-ôt)S. As int.eressaot.es 8Las A Con• 
piradoro e a Sc:ittt.t-l<t (oiol. 

Agvla d'Ovro-8 114. Magnifica sessão por­
manentf'. 

Um novo theatro. - G.>m o titulo 
Eden· Thentro v a e inaugurar-se, no 
Porto, um novo theatro. 

Pdo r.-ptrtorio qau acabamos de lêr, 
e eouhecf'ndo a companhia que va.e 
inaut:or.t.r a nova easa de espee1acolos, 
fncil ó •·ôr quo A Empreza ae não poupa 
a eafo1·çoa pu 1'1\ dotttr n cidade com um 
thcu1ro 111Ai~nifico, cheio du confortos e 
de ~iotl'llO~Õ •8, 

No proximo oumcro f..i.lbremos com 
mais vA~nr do novo tbeatro, a cuja em­
prez; dc11jJ1n<11 todos as proaperid&des. 

Annuncios 
::ttt- -*=: M-::ff!-=- -+­
V. de L enws Peixoto 

Com o curst> de oto-rhlno-laryngolog:ia 
d., • .. auuldado dP Medicrna d& Paris .. 

Ex-dli:k:lpulo do~ Ors. Casi.ex. 
Lormoyez e Lorn.bard. 

Trata111011to medico e cirJrgia de todae 
as doenças do nariz, garganta e ouvi­
dos. Appllcaçõos elec1ricas. 

Consulta da 1 ts 5 na rua fomosa, 296 

c1auao1l o oos 11oer1TA.U 
llt J0 _ ..._ ..... d.l•kM 4- Fula, 

U.H•. '-'HI•~ • y.,__ 

Doenças genilo·urinarias, 
venereas e ayphiliticas --~ Dla~nostloo o traiamento da sy­

~ phllis pt.~tos r,rooossos mais moder­
nos, M J>OOitl. 111011l6 pelo salvarsan 
(606) o noo·aalvaraan. 

P1·nç1\ fl:\ Liberdade. 12<\-1.• 
D.U 1 ÁS 1 DOIU.8 

O Realista 
SEIUXARIO HOXARCIDCO PQRTUGUEZ 

-oo -
R I O D E •ANEIRO 

Principaos coll•bor&doros: 
A hl(lt'O Pítihefro Cha-ga3 

Con1. Pernando Martin• de Ca.,.,,.Z.U 
D. Jo1' Patllo da Camat'<" 

Artigos troquontos do Ayru d• Or11.U.U, 
Eduardo l..tlpi., Henrique de l'a.íoa Cou.­
ct-iro, Luii do Mag<dh4u, Saturio Píre1, 
etc., tto.. 

Aniona·H: 
Em USBOA.: na a1oneia do scmanario mo. 

narchlco o eo,.,..i.,: - Larso de s. Pau-

No 
1'liJ~To: na administração de O C.ort'<io: 
-Rua de Passos Manuel, 177-t.• 

Em PARIS: na agencla de O Corr<io: -6, 
Ruo Duben. 

Preço da asslpatura por um anno: 
3$000 relo fortH, ou 15 francos. 

A cobranca J>6lO correio Importa em mais 100 
rele tort.es ou 50 oent.hnoe. 
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PHARMACIA DE LA CLASSE 
DR 

LEMOS & FILHOS 
Unicos preparadores do superior medicamento 

FOSFIODOGLIG INA 
Sucood&noo ••nta.loso do oloo de 8gados de bacalhau o du suas omulsôi!I. • •• lndie&d$ 

contra as ~Ot'Ol)bula-'J, Rachiüsmo, Anemia, Nourast.hoola, ot.o. • •• 6st.& medicain&n.l• 
é o unloo onsai&do ooro seguro exito em todas ª' ca'Ja!t do hene.flco11c.la do Porto e aco~ 
aelh•do por prol""80ros da Escola HecUca, dirootoro1 do hosj)lt.:&.,, ele., e1<>. 

MEDALHA DE PRATA 
NA 

Exposição do Rio de Janeiro 
.I.908-.1.909 

Marca registada em todos os pai•'-•· 

Consultorio Homa!opathico 
-00-

Dr. Antonio de Carvalho 
ll<t!i<» cio ,., .... "" ..... ,.,_J""À!<"' 

do HotpittJ c ... o1 c1o M~ do Pom, 
oom pratioa 

"°' lto'J'itau laottt0t0petlüocu fk PaN, etc.. 
Ooenç.a1 do coração e CUn1ca Geral. 

Roa da Bôa llora, 7 ( R.isideocia) 
Dos t !I " i ela lanl& 

=~r~as~~•~•~!r~mt:*°I corôas,I f) preparot para "Ires, ar1igu re igi1sos. 
Q MAISDN S. JO SEPHE 

~·w Jli14 AMg«ll4, !38 ~-

~IV\n.l\IU'\l\l\MJ\tu'\nntv\J'U\JV\1'\1\J\1\1\1\N\l\l\JV\D 

lf ~a~:~;;;;; ;;~·~~li 
~i (lo Mudrld i~ 

Union Maritime da Par:s o~ 
Mannheim 11e •w;i. i~ 

~- aobn> a vido, lnoendio, t 
e~plosto do aiv, d& macbUL!IS~ raio, o~ 
rondas oin """° do lnoendio, martli- 6~ 
mos poslaos o 1ranspor10s de qual· Q~ 
qu6r natureza. o~ 

i 1..1xA :a '"'~ª dt e.• os 
L R. da Prato, 59°1.0 - LISBO.\J - Qs 

-o-c><><>~<><>-<><>JJ~ 
VUU'U\l\IUVU'Vl.Rll.fVVVV\fUVVVU\l\IUUVUUtn.l'l!t 

Casa Editora de Musicas 
DE 

EDUARDO DA FONSECA 
PJanOA e o r gil•"· -Coroolelo sorUmenlO de mo,icai, Cllrd&J o acce..uorios para 

lastrumentos. Importados dos melboros fabricanleS ll&lianoa. 

8 - PraQo.d0Carl- .IU-rt;o - PORTO 
Ttl•gr. fl<l1<or(o•• - PORTO Ttleph. !-46 

$--$$é~~&,-$~ 
Recommendamos as excellentes e magnificas PEN NAS 

D. CfU~LOS 1 e [). Ml\NOE.L li 
em bonit11 caixM" com &rtistica• photographia1 de Suas llageatadoe 

Fabrieac;ão exclusiva D. LEONART & e.• 
dos fabricantes ingleus 

Ve11dem-1>1e na.'I b ua11 papelarla1>1 deJPortugal. 

~0~~·~~ ·~·tSH(l;!t-~~~ 

Alt'OrQ Pinheiro Chagas ( An"'llm<>I 

Notas 

d'um Lisb:>eta 

2 ~.u .. ,., .... 
P~ •.t~oo reis 

A' Tenda 
nu principaee Livrarias. 

~ ••• , ... Lelt.!!_ 

08 C~M DIAS 
JUlUSTOS 

(Processo o condemoaçlo do ultimo 
proaidcnto do conselho do 1910, 

I! Antonio Teiuira do So11Za e do llCU 
lin-o cPara a Historia da Revoluçlo .. ) 
mu- volmmo do ó50 pagiou illuatrad• 

PllEÇOlUI- REl8 

A' venda na1 prineipa.es livrarias 
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COMrÂGNIES == 
- DE N~~EGATION 

S1JD - A.TLA.NTICl1JE 

Llnha p<>trtal. Para Rio do Jaoelro. ~lonlOT1deu e Bueoo. Ayres, com escala por Dakar. 
A -iO de àlaio o paqutio Bunl111"lo· 
A S do Juobo o paquelo o;~. 

Unhll.& cononcrcluc.-. Para Pt-rnambuoo, ruo de Janeiro, San~ Mont& 
Tideu. e Buenoe Ayrea, oom 090&Ja por Datar. 

A ~de Maio o paqueio Somo,.... 
Para Bahl>i, Rio do Janeiro, San100, Mont<>vldeu e Buenos Ayres, com escala por Dakar. 

A 1 t de Junho o paquolO ºª"°""ª· 
Para Bordeus. 

A 19 de Maio o paquete Voldi•úo. 
A 30 do Maio o paqueio Goronno. 
A 8 do Junho paquete Sequono. 

u . o . Llofd ( llala lleol llolaodeza) 

Para R.lo do Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres. 
A 19 do Maio o paquol<l Zulandia. 
A 9 do Junho o paquete llollondia. 

farOC:~::~ A::C:::!:º~a~rs,1 iio~ºo~r~~á~~~ 06 f;;.~~~~-
A H do Junho o paquolo .ft'illÍa. 
A 21 do Maio o paquele Jfollandia.-Rccebendo pasaaselro1 de todas as classeo. 

Unha Vf P• F11bre ~t'. e .• 
Para Provldenoo e Now-York, o mais cidades doa Esiados Unidos da America do Norio 

com escala por S. Mt11uol, Toroolro o Fayal. 
A 21 de biaio o J)i\(Juelo o ........ , •. 

Rcc!t!.i;o~~\~ d:lf ~. ~~.m0";"Jl~=cto só para carga o não vae aos Açores. 

Para Marselha. 
A '1'I do Maio o paquolo Romo. 

Rocebendo p .... 11ciros de l<l<las as cl&S8ell. 
ProQo das pa3._~gcns cm 8.• clu,,e per:l Now·York, Bo1ton, Ne'""·Bedford, etc. quarenta. 

e dois mil reis e '"'1• $. t'ranciaco da Calolomla, Llbru 'l'l-0.10. 
Para carga e J>&S3&11')n1 e mais osclanlclmonl08 lrata·se com 

OREY ANTUNES & C.• 
NO PORTO Ell LISBOA 

Largo de S. Domingos, G2·1.• Pra~11 Duque da Terceiro, 4. 
Tel . •1S 

Confeitaria Oliveira - DE 

José Miguel d'Oliveira & C.ª Succ:s 

Importadorca dircctoa das principaeo ºª'"ª de Paris, Londres, 

Berlin, Turin, o Sui88a. 

Fornccedo1·ea de lonchos, almoços o jnnlnres no Porto e Pro· 

Fabrico dia rio de confeitaria, p11tolaria, pratos de cosioba, e 

doco, proprioa para pruentu, etc. 

illlllllllllliilllllllllllllllll 
-<t4 ~ 

Magalhães & Moniz, L.dª 1r1vuR1.à imToRA 
Depotltarloe da Imprensa Nacional 

Ve•d• de llYrG• oae lonau e e.tran~elros de eulno, ar te, 
seleocla e Jettru. 

.Agencla ele anignatura para todo• 01 jornaea e publicaçGu. 

Correapondentea cm todo o mondo. ()ASA. l'lJl\'DA.DA. El'I • 8 •• 

li, Largo dos Loyos, 14- PORTO 
-<t4 ~ 

f f f f f tf t f f T t f f f lt t t f t t f f t t t ttt f t 

O CORREIO 

ALBANO RAMOS PAES 
3 , R UA no COllONEL P ACHECO, 3 

Telepbone, 393 --::::::- -=::-- End. teleg. NOVIDADES 

Tem a honra de participar da 1ua1 E:r:.- Fregue;;<U que 
fá recebeu a maior parte do 1eu 1ortido para oerã<>. e1colhido 

-<f4 peuoal-nte na1 pri-iraa c<Ual de Paria. 

Enxovaes para casamento - Execução perfeitistima 

i!rT iiffl f ! i i ! 
~~~ 

~ f.MPREZA NACIONAL PARA A COSTA i D! UIV'EGACiO OCCIDENTAL D'AFRICA 

~ 
~ 
~ 
~ 

l!!iahldu em 'I de cada mez : 
Para a Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Príncipe, S. Thomé, Landana, 

Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes e 
para S. Anião, S. Nicolau, Sal, Boavlala, Maio, Fogo, Brava, Boiama 
o Bissau; com baldeação em S . Vicente. 

l!!iahldas em aa de cada mez: 
Para S. Tbiago, Principe, S. Thomé, Cabinda, S. Antonio do Zaire, Ambri· 

zctle, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Beoguella, Mossamedu, Bahia 
doa Tigrea e Caboandcl; para Fogo, Brava, Maio, Boavista, Sal, S. Ni· 
colall, S. Anilo e S. Vicente, com baldeaçllo em S. Thiago. 

Para Cllrga e pauagens trata-as no escrlptorio da Empreza 

RUA DO COMMERCIO, 85-LISBOA 
~~*'~~~ 

oo~ooooww~~"º~ ~w ~Aoooomo ooo moooooooo~~omooooooooooooo~o 
44, R. José Falcão, 52-T&LEPHO:SE, ;~ 

Porto - Portui;:-aL Laboratorios 
THER/\rlf1 

Hucleo Pharmaceutico do Porto, Limitada 
Empolas com llquldot ln)ectavelt o anestheslcos 

Alt~1:.~·1,ªu~l~~rl~~~~~· c:!:i~~~I ed::::~.~·:tc.~·1eri llsado! 
Soros therapeullcot. 

SccQi'L<> ld'unn.Jysos 

Ferros cfrurgicos 
Formolia e apparclhos para s ua uti­

lisação 
Seringas e agulhas 
Esterilisação de pensos, ferros e 

roupas para operações. 
Algodão iodado 

Desconfiar das Imitações. 
Exíglr sempre origem THERAPIA. 

Algodões e gazes medicinaes 
Nnzol 
Bórcina 
Polvilho antisoptico 
Sabonetes med1cinaes 
DontiCricios, etc. 

Lemos, Lencart & ~ • 

f'~~«~R>~ 

~ ESTOFOS, l\lOVEIS E TAPETES ~ 
~ ~ t Deposito de eap•c:~s de e6eo e plta ~ 
p ................... _ .............................................. ..d. ..... , .... ........................................................... .. 

~~~~!~~~! .. ~~~fl'!.!~':.!c!.~ 
1 409, Rua do Sá da Bandeira, 409 

1 ! lllH .. lP>®ln'a'(fl) e!J l 11111t 
11i.~~~~U.O.~"-"'~l><l!>""~>t!><~~~!>U>-

(PARTE NOVA) 

E rn. f'rc n to o.o Bolhão 


